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Câmara volta a funcionar 
mas faz sessão relampago 

Njo durou mais de duas horas a primeua �essão da 
Cãmara de Vereadores de Nov;;i Iguaçu, ocorrida na quar• 
l,,.feira. dia l de março. Nen·oso e recebendo ao pé do 
ou\ido orientações do func1onar10 le91slat:vo Joaquim de 
Qh,·eira, que sentou ao seu lado na mesa, o presidente da 
Câmara. Vereador Luiz No\"aes, encerrou a 2a. parte da 
,sc�5ão apó!- ter constatado não �a,·er "quorum'' para pros­
tcgui-la. As lideranc;�s dos part�do_s tiveram que sair para 
.,rgociar a campos çao das comn•soes permanentes. 

O inicio dos trabalhos leg1slati\"O!-i contou cem uma 
cnorme platéia de curioso�. familiares e manifestantes. Os 
,omerciáflos organizaram uma manifestação em fa,·or da 
manutenção da Semana Inglesa aos sábados. Jd garantida 
amwés da Lei 1.480, aprovada na legislatura passada. O 
Sindicato da categoria espera que o Vereador ltmnar Ser­
pa, presidente da Associação Comercial e Industrial de N. 
Iguaçu, entre com uma emenda alterando a Lei. 

APELO A MORALIDADE 
De volta à cadeira de Vereador, Hékio Chambarelli 

foi o primeiro orador da noite. Em seu discurso lamentou 
que a Câmara anterior tenha cumprido mal o seu papel de 
órgão fiscali:.:ador do Executivo. "Não temos que aceitar 
imposições", frisou. A preocupação com a autonomia do 
Poder Legislativo esteve presente também na íala do Ve .. 
rrador Carlos Moraes Costa ( PTB). •·o Chefe do Exe­
cuti,·o está nos namorando; dando bombcns e flores" -
afirmou Carlos Morae.s Costa ao acJ�ar o Prefeito Alui-­
sio Gama de oferecer migalha� aos vereadores. Em sua 
opinião. os vereadores de,·eriam ter sido ouvidos na esco­
lha dos secretârios. "Ele quer governar sozinho", disse o 
Vereador Cario: Moraes Costa. 

SAODE NA BAIXADA SOFRE 
COM FALTA DE RECURSOS 

O Programa de Saude em curso no.s municipios da 
Baixada Fluminense, através do SUDS (S,stema Uni­
ficado e Descentralizado de SaUde). responsàvel pe .. 
la manutenção de dezenas de mini-postos e das UDl­
dades mistas recêm-mauguradas pelo Governo do 
Estado, corre um sério risco de acabar ou pelo me-­
nos de ficar tendo um funcionamento precário. A cn-­
se no se.tor é de\'ldo à posição do Governo Federal 
de suspender as açõ<s do SUDS no Estado do R,o 
de Janeiro. 

Pelo atual Sistema o Estado recebe os recursos 
da Prev1dCncia Social e os repassa às prefeituras ou 
ãs suas próprias unidades. Por motivos polit1cos, uma 
nova sistemática deverá ser adotada. que prevê o re­
passe das verbas diretas às Prefeituras. isto é. dispen-­
iando a interveniência do E�tado. Na opinião dos Se..­
cretãrios de Saúde dos Estados, que estiveram reuni­
dos em Bra51J1a nos dias 23 e 21 de fevereiro. o que 
e,tá havendo "e uma intensa campanha difamatória 
do SUDS. n"uma clara tentativa de confundir a opi-­
njão pubüca, procurando criar as condições de retro-­
ctsso dos sistema� de saúde e a ,·oha ao velho mo­
delo de privile91os". 

Para os sec.retários estaduais. estaria por trás du­
sa .crise uma dar aintenção dt reforçar a 1mciat1va 
pri\'ada na saúde, o que vai de enccntro às díretrizes 
da 8a. Conferencia Nacional de Saüde-. realizada em 
Bra!!ha no ano de 1966. O Projeto da Cáratas D,o­
Ctsana dt No\"1 Jgu..içu comi:ça a sofrer alterações 
diante da cnse. Foi ussmado um convênio com o Gc-
\erno do E5tado para a mJnutrnção dos 23 mini-pos­
to� sobre a admmi:str�táo da entidade ligada .l lgre .. 
a Cltólica do Munic1p10. Desde outubro do ano pas• 

,ado que a Cbr.ta.s nao u:cebia \·erbas do lnJmps, 
ttndo por 1s10 mesmo otrasado o pa9,1mento de pro• 
f1""::iona1 dos po�tos. Per esse novo con\'énio, a ver­
ba Krâ alocada dt ,icordo com a dmAm1w de aten­
«Lmtnto de cada uma das urHdade . O Estado asso 
IDe C<imo co-re,ponsavrl. (l\.1a1 detalhes na pãgina 2} 

Enxugar a máquina administrativa 

(Celso Martins, páQ. 2) 

Quieto, o e,cper:ente politico Edt�io da Cruz Nune�. 
representante da Prefeitura, ou,.:iu as criticas _o;em manifes­
tar qualquer defrs.a. Tambem não se prenunciou o lider do 
Go\'erno na Câmara, Vereador Altamir Gome�. Na con­
dição de Secretário do Gabinete Civil. Edésio leu com bri­
lh,mtismo o programa de governo de Aluis:o Gama para 
uma platéia desatenta, Jd Gue o sentimento de curiosidade 
em relação aos novos vereadores era o que importava . 

DESFILE 

Em ternos novíssimos, barba feita. os vereadore de .. 
ram um show à parte. A Vereadora Margarety L1dia de 
Moraes ( PL) desfilava com um vestido verde, nãc se sa­
be se em homenagem â campanha de preservação da Ama­
zônia. A sua colega do PT, médica Rosely de Souza Fon-­
seca, amnteve a sua tradicional simplicidade e usou uma 
saia estampada e blusa verde, onde se viam dois "bottons" 
alusivos ac candidato do esu partido à Presidência da Re­
pública: Luiz lnãcio Lula da Silva. 

O primeiro projeto apresentado propôs a cr:ac;ão de 
uma linha de ônibus ligando Nova Iguaçu ao bairro ca­
rioca de Copacabana. Nagi Almawy JUsitficou a proposi-­
çãc alegando ser grande o número de iguaçuanos que Fre­
quentam a zona sul do ruo de Janeiro. O Unico vereador 
ausente fo: Itamar Serpa ( PSB), que segundo alguns co­
merciários presentes poderia estar reunido com os comer• 
dantes para definir um projeto de alteração da Lei que re­
gulou o horário comercial. Parte do público presente dei .. 
xou a Câmara gritando palavras de ordem em favor da 
greve geral dos dias 14 e 15 de março. 

BAIRRO QUER DEIXAR DE VER 
RIO NA RUA ELPIDIO 

A Rua Elpidio, em Mesqu.ta, é conhecida peles mo-­
radares do bairro Parque Ludolf e V,I aEmil como "Rio 
Elpíd10" Também não é par ameno�. Durante o mb de 
fevereiro aquele logradouro encheu praticamente todas as 
vezes que choveu forte. Os morador.es já se a_costumaram 
com as cheias, mas nem por isso deixam de ficar apreen­
,1vos com os riscos de enchentes dentro de casa. 

Cem pouco mais de mil metros ( começa no portão do 
20" Batalhão de Polícia e termina no Jardim da Saudade), 
a Rua Elpid10 t densamente po\·oada. Desde a reat1vaç.ão 
da Associação de Moradores do Parque Ludoll e Adia­
cências (AMPLA), em 1981, que existem pedidos de no­
•o saneamento na Preefitura. Segundo Maria da Concei­

ção Nascimento, atual presidente da entidade. pelo .menos 
trés protocolos já foram abertos e dois prefeitos estiveram 
visitando a rua. 

Alguns pro1etos foram feitos e o Ultimo previa a co­
locação de manilhas pelo meio da rua, exclusivamente pa� 
ra o escoamento das águas pluviais. As man:lhas ex1ste_n­
tes só servem para o ugotamento !iJn1târio. mesmo assim 
de forma precária, uma vez que não são do tamanho ade­
quado para a população residente na rua. "Nossa e�pe.r�n­

ça é o Prefeito Aluis10 Gama". diz Mar a da
_ 

Conceu;ao, 
ao lembrar que como candidato, Gama tena v1s:tado ,1 sua 

casa.
Per ironia. é justamente na Ru.1 Elp1d10 que f.•Cª a 

sede dJ Associação de Moradores: Recentemente_. pa!isou 

J funcionar no número 530 � 81blioteca Comumtari..t Ós­

car Romrro. cuJa frequência d1ara de estu�ante5 � mo­

rado,u de f..-lc-squita l" bastJnh.': grande. Trt>s candidatos 

11 vereador pelo PDT s<.10 moritdores d,1 ru�1. O a,.hoga�o 

framínio Gonc;alve.s, inclus1\ e. 1untam.:nte coai o frrr0\:1a­

no a sentado Erptdito t-.·1iguel. for�m cotados . para po 

de Sub Preft::1to no d,�tnto de �1esqu1ta. 
ocupar o cargo � . 

<l f 
A Associac;..io de ?\tora<lort!s po:ssu1 um 21rqu1\'o � o_• 

tos sol-rc a $ituação da rua em dias de- chuv:1. A cada aba1-

,o.assinado ou \l�ita as secrct.inas e gJb�netcs.-
b

"na 
�

--

- h a ir .l fundrea1, no P.1laoo Guana .u,,. ' 

::o "':�c:aeJa:u cópias para que JS autondadcs !� sen,1_b1l1
; 

zem. P..1ra desnptro t re\'olta dos rnor&J.dorc,, isso amd 

não ocorreu. 

ARTE E SOCIEDADE 
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VEREADOR É VAIADO POR 
DEFENDER AUMENTO DE 1GO% 

O Vereador lldcio Chambartlli, da l,ancada do PDT 
fo1 ,·aiado na la. sessão da Cámara ao defender a pro-­
pesta dt' aumento do funcionalismo do Govuno Mllllid­
p;.il. O PrefeJto Aluísio Gama oferece 200'1:- de aumento 
sobre o aalârio de outubro do ano passado. Para a lider 
do PT. Ro,ely de Souza, eose lodice não consegue cobrir 
as perda, salariais que o func1onahsmo vem tendo ao lon-­
go dos anos. 

Contestado da galena da C.imara por funcKlll.árloa 
municip;;11s. que ,1legam ser o aumento real de apenas . -
NCz$ 10.00, Chambarelh tentou exphcar que defendia a 
mensagem do Executivo por ser melhor que as ofcredd.as 

1 por Paulo Le:one e pelo Interventor Francisco Amaral. Os 
funcionár:os estjo reativando a ASSOCJação da categoria 
para podtrem mterfenr de forma con1unta e organizada.. 
Algun!- vereadores estão apoiando a organização e se com-1 
prometeram a defender propostas ma1s reais de aumento_ 

GAMA APRESENTA AO MAB 
METAS DA ADMINISTRAÇÃO 

O concorrido encontro do MAB ( federnc;ão Muni­
cipal das Associações de Moradores) e e Pre feno Aluislo 
Gama. realizado no Ultimo sábado, no Centro Interescolar 
João Luiz do Nascimento. se.r,·1u para que 101 associações 
e entidades de Nova Iguaçu ficassem $abtndo quais serão 
as pnme1ras medidas á serem tomadas pela administração 
do PDT O 1\-lovimento Popular fo: duro ao (Obrar maior 
participação popular no Governo. mas Gama ins1st1u em 
sua posição de atribuir à população o caráter meramente. 
re1vmd1cauvo. 

Para Brãulio Rodrigues, diretor do �IAS. o Prefeito 
ter:a a\."ançado em suas idtias desde o encontro que man­

teve com a diretoria do �1AB. Nesse encontro. Alui�10 Ga­
ma teria deixado claro que os Conselhos Comunitarios a 
serem criados nas sub-prefe1turas teriam a função indica­
tiva das prioridades loca:s. Já no encontro com as associa­
ções, admitiu a poss1b1lidade de "discussão sobre a com-­

posição e amphtude dos Con.-;elhos ... "'Por enquanto - ay 
segurou Gama aos presentes - estamos definmdo o crça­
mento das subprefeituras". 

PLANOS 

Na presençcJ. do secretan.1do. o Prefe. to enumerou al­
gumas de suas obras prioritãrias: refo�ma dt 17 c�col�s: 
municipais. entre elas o Colégt0 �lonte:iro Lobato: cr1açao 
de um projeto próprio de alfabetização de adultos � pré­
escolar: instalação de 30 mini-postos e J tran�formaçJO em 
centro materno .... infantil do Centro Odontológ1..:o do Alto 
da Posse: realização de concurso publico para as áreas de: 
!'-iaúde e educ3c;ão: construção de do1!'. postos. de urgência 
em Qut"imados e )aperi: implantação d.'l e!:otação de trata­
mento do lixo. 

O Secretário de Assunto:s Fund1.inos. Habit.1çáo e 
Trabalho. Laerte Resende 8.1:,.tos. declarou que está em 
fase final de estudo o projeto de con-.truc;ão de c.1..,as po­
pulares. O lixo tambcm vai mNecer atenção pr orit.in ... , do 
Governo. que desafiou qualquer ptssoa a d1:er ::-e houve 
um retroces::c-o no atendimento da Codeni ( Companh ia d� 
Desenvoh·lmento de Nova lgu.1çu) em relatjo J admmis-
1ração passada. As as:sociaçõ.:s fk.JrJm d1.• levantar 110s 
i--airros a verdadeira ,Jtu;.ição d.1 coJe•a de, 1 xo para apre­
sentar ..10 Prefeito. 

MESQUITA PODE FICAR SEM 

LIGAÇÃO COM A DUTRA 
O d.:!->conh.:..:1do aonogram.i d o � Prefe to 

A(u1..,10 Gama ( PDT) não puJt:: J!1x.J.r de t,:r 1ndu1-

do JS ruas Gov. Celoo Peçanha, <.:oelho J Rocba e 

O -scJr Bueno, no bairro 8Jn<.O de Areia
.
: tm l\fe<1:qu1� 

ta. JmportJntcs artt.·nas qul" fJ;::,:m h� .. 1ç�o u1m •1 l�o .. 

do\ ia PreSJJente Outra. os buraco� C:!itá?' cm toJa a 

parle sendo que rm pouco tcmp('I nao tt::rao mais con­

du�úl.'S de trJfl.'go. 

A respon .. b11idadc pela A vc 11�, Coelho da Ro­

cha é do Oeparhu11cnto Ert.1dual de- ROdJgens que 

no c-ntanto ,k 1xou de fa:i:-r qu.1lqu.:r u.r:v ço d1.• mJ.­

nutcnçao. Por cs�s cua:1 pass.im d1u·rsas linb.. de 
ônibus tt ce:'1ttnas de cJrros d1ar Jmentc. Srus par-.s-­

ldns estão Jcsni\'d.tdos t: em �ilHun trechos os bu­

raco, são rc pon!�\eis p0I' duno.s nos carro • A Pre-­

fe1;uííJ prcu a cuidar desu problema dontes qu �te. ... 

qu1IJ fiqu� atm lt�..1.;áo ..:vm P DutrZl. 
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M u R 
AS�RGIC" FONSEC,\ 

Negaçã? n�o�����!�ta 
tand<lra e 

j Os su11b· .,, d1 n 
or�cram uma. forte mJ.1uencta d� htno -. t' natural. 

1 d().:I, 0 prlmclro tremulou 80 
tempo em quí' ro�rn çr 

�ta \/t.'t seu Jemn; o segundo l 1nsplra(ÍlO po..c.1Uv1s� brui_ basta ler a sua letra Com 
PJll:>:OU trl('iO par� 3f�ndo pelos Jornals, qu(' çhl'­
relaç:ii,o ao wumo. 

�' .a.......urlo um concurso para a e.a-

i 
gnram n crlnt. no ;t" Q P N:io "l'i no que deu _ Agora. com 
colba de- ,un novo n 

d sastf'e ro1 maior· flieram uma 
relação à bimd��ª!<'� i:ma. entt'ndendo ordem t': pro­
ltitl.!rtl e

Al
rud�-ac. fol pro brt"J0. 

cre� 11 

DULOGO JSTE-'ll'OR.\L 

J"regueffi pra gar�ão, num inferninho de Copacabana: 

_ Tem roca? 
_ Quantcs gramas? 

DJAGE.'I 

Teus o]bos sã.o do!s criouto.s batendo macumba pra 
mirn-

UU'i:RIO 

OS unper3dores romanos. dlzcm, recc_biam não só os 
louros. como também alguns morenos. 

SIN& 

Sô nos dias de eclipse é que ele se lembrava de olhar 
pra Lua. 

:SOTICIA 

0 herói m-:irreu com a heroína nos braços A Policla 
disSe que foi overdose. 

MOIJ\iHOS 

As ,.,,,, fico peruando que se o Brasil tivesse sido · 
descoberto e eolont?dO pelos hol:L-Dd�s, duas eotsas 
teriam acontecido a cultura nacional. o leite levaria 
menos água e haveria. mudança considerável no feitio 
d� tamancos. 

EXAGERO 
l Das tuas mãos eu bf-bo até veneno! Como se é exa­

gerado, no amor e na bebida, quando se é jovem! 

1 BOSS E M&US MODOS 

Todos os dlas nascem iguais. Todos oS homens nas­
• cem iguais. Há. sim. diferente: modos de ver. 

l 
CONSTATAÇAO 

Até mesmo uma árvore morta taz sombra. 

PER•P.1.CTIVA 

Fora d'á�a todo mundo é ptlxe. 
SOLAR 

O sol E um só. no entanto. quantas som0ras1 
, MEUS lR-'tAOS, OS TROVADORES 
l Cria fama e põe-te à �ama. 

No caso de certa dama, 
a frase foi iove-rtJaA. 

CORREIO DA LAVOURA 

PT CRIA NOVO ESTILO 

DE FAZER POUTICA 

A banl.Jda do PT. composta pelos ,·ereadorcs 1\1 oa 
cyr de C,1rv.1lho e Rosc.ly de Sou.:..1 Fonsc:cd, � •ã inova:, 
do na pohtn.:.1 igu.,çuJna. Enqu.rnto �to,1c) r c_1rculiiwa �e:• 
lo!- gabinetes partidários d.1 Câmara pcdm_do .11ud.1 aos <.O• 
legas P"'•' 0 fundo de g<t<e geral dos dias 11 • 15. Ro­
�ely de Sou:a i.nau9urava o seu gJbinetc de rua no Ca, ... 
ç,1dâo Ja Avenid.i Amaral Peixoto. 

Oi,·ci�os vere.1Jores contnbuiram com °: fu,�do de grc• 
vc cmborJ não tc:nh.1m assumido a paruc1pa4i:.10 em su.1 
O;gam..::ac;ão. O comando local_ da greve se reune t?da ter.., 

ç.1-feira. js 19 horas. no S1nd1cato do,; tv!etal�rg1cos. A 
previsão e de que SCJ<Jnl_ pawlisa?"�• no Mumc1p:o. algu--

mas linhas de ônibus e drvcrsas fabricas. _ . 
A chuva torrencial da t,.ude: de quarta•feua nao mi­

biu os pelistas que foram manifestar o seu �poio à ,nstala­
ção de uma barrac.1 d_e- madeira para funcionar c�mo 9.1-
bine:te de rua da medica Rosely de Souza. Atraves de,;s,1 
barraca. sua assesscria prestara contas do mandato. além 
de arrecadar fundos para a campanha a Presidcn_te da Re 
pública do metalúrgico. Luiz Inácio Lula da Silva. Rose 
pretende adotar um gab:netc de rua itinerante pelos ba1r-­

ros de Nova Iguaçu. 

Sistema unificado e descentralizado 
de saúde atinge Nova Iguaçu com 
repasse mensal �e NCzS 151.598, 16 

O Sistema Unificado e Descentralizado de Saúde -
( SUDS) deu mais um passo na direção de sua consolida­
ção no Estado do Rio de Janeiro. No último dia 1 · de 
março (quarta-leira) foram assinados os Termos Aditi­
vos de 1989 e os novos convênios entre o Estado e os mu• 
n,cipios que estão aderindo ao SUDS. A cerimônia de as• 
sinatura foi realizada no Palácio Guanabara. com a pre­
sença dos Ministros da Previdência e Assistência Social, 
Jáder Barbalho, e da Saúde, Seigo Tsuzuki, além do Go­
vernador Moreira Franco e do Secretário de Estado de 
Saúde, Dr José Noronha de Carvalho. 

MUNICIPALIZAÇÃO 
O SUDS transfere a administração para a Secretaria 

Municipal de Saúde, que passa a genr os servu;os de sau .. 
de e de atendimento básico da regido, além de promover 
a vigilância sanitária. epidem1olôgica e de controle de en-­

demias. Os repasses do SUDS continuarão a ser feitos di­
retamente pela Previdência, através do IAPAS, para a Se­
cretaria Municipal de Saúde. O valor do repasse mensal 
do Municip10 de Nova Iguaçu foi calculado em ....... . 
NCzS 151.598,16, devendo o secretário aplicá-lo apenas 
na Saúde. 

A prestação de contas deverâ ser feita trimestralmente 
à Secretaria de Estado de Saúde, que funcionará como a 
instituição que coordena e normatiza o sistema de saúde 
no âmbito do Estado do Rio de Janeuo. Na prática, a mu­
nicipalizac;ão da sailde vai melhorar a qualidade do aten­
dimento médico, odontológico e hospitalar para o conjun ... 
to da população, devendo também facil tar a distribuição 
de medicamentos. Os profissionais de saúde e funcionários. 
dentro do novo sistema, poderão atender as necessidades 
do Município, em qualquer das unidades municipalizadas. 
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AL;;;;E;:;'·;;S,;;C�A.R�= Tudo isto, ainda. poderá e deverá ser debatido entre as - 1 autoridades municipais e representantes da comunidade. 

J 

Diz a. !entenç1. sa
. 
bido&. 

LUIZ DE CARVALHO 
Vitima . de parada :ardíau. resultante de complica­ções 9eneral1?adas. falecru na madrugada da últ,ma segun­da-fora, nesta cidade, o Sr. Luiz de Carvalho. Antigo e conceuuado comerciante em Nova Iguaçu, membro de 11umcrosa e conceituada f.amilia aqui radicada desde a dé­cada de 20. o Sr. Lu,z de Carvalho contava 77 anos. O seu sepultamento se deu no me�mo dia do seu falecimento no )ard m da Saudade

'. 
às 17 horas, ante a presença de l�mi­l1ares e pessoas amigas. . _ Iracema Baroni de Carvalho. e�posa, e os filhos Luiz, Sônia e Fltur.1 agradecem. por eMe intermédio, às inúme­ras maruít:s.t.içõt� de pesar recebidas por ocasião do fale-­cimente de seu e�poso e pai, e btm ass m o todos aqueles que comp;.receram ao seu sepuhumento 401 Quais "e ir .. manaram na dor e na s..iudade ao querido LUIZ. 

Cerca de 76', dos municípios do Estado Já aderiram 
ao SUDS. permitindo que a médio e longo prazos haja me­
lhorias na qualidade do atendimento. bem como uma �aior 
e melhor cobertura a população. 

otlca ,amoca 
Aparelhos Auditivos - Lcnt� de- Con­
Uto - Óculos - Prau.s - Relógios e 

Arrig()) P.uJ. PrC1CntC-S. 
Tudo Sobre VARILUX 

Co�·rtoi c:m Gcr .U .. filmes e P.cvcb.ções 

PRATAS• Preços especiais 
Para Revendedores 

RUA OTAVIO TAROUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU• CENTRO 

DE O'! A 10 DE MARÇO DE 1969 

Enxugar a máquina administraflnCELSO MART)r,;-, 
Pelo novo texto ... ,.,nstituc.1onc1I. o 'doverno, ae,a re .. deral. estadu.11 ou me$0\0 rnuníc.1pal, não p4 de gastar ma� de 65' e de sua rec. '"lta c.om QaStoa para pagar .uu func....,_ nah :no. hto porque bâ adm1n.stru.c;ao '-t,Ut. por an1.:.11vtl que parcç.i, arrecaJJ, por exemplo. 100 cruzados no1-os e qas­

ta rom pessoal. l J0. Quer dizer, !-ó com. a folha de pag.i. mentas endivida-se. mais � 1lla1s à med1d.1 que ,.ão pa,:_ 
sando os meses e os anos. Conclusao. torna .. re um �o-, v, .. 
no falado. cbrig:.ido a tem.ir emprhttmos e ou aumentar desme�uradamente seus .impostos. não raro oferecendo ao contribuint,. uma qualidade: de sc:rv ços multo num. 

O, responsáveis apelam e.ntdo para ,15 demUSÕa '10 
intuito de enxugar a máquina adannistrat. .. .a. reduzindo 
seus gastes a fim de compatib1l1z.1-los com o Conshtu1�0 
de outubro de 1988. 

� sabido que há e.xcesso de pe�oal. sim. e:m Q..;v:-r� 
setores admm1!trat1,·os. 8 sabido tambtm que o Estado 
tem assumido concomitantemente o controle de atl\1d.Jd� 
que poderiam .ser exercidas pela _in ci�tiv"" privada. sobre. 
tudo levando-�c em conta que º""º v1Vemoc: num P1· de 
economia soe. alista, onde o poder central conuola as fo::­
tes de produção, mas numa economia dita capitalista. onde 
impera a lei da oferta e da_ procura. 

Mas o que deve oer dito também (apesar de o l'C'·o 
já ter uma certa consoênc1a d1.Sto) é: que f.ns ele-_tormos 
inconfessáveis incham o cadastramento de func1cnànos 
com a admissão de gente sem concurso para fie.ar ooosa. 
sem fazer nada a não ser mamar nas tetas gordas C1o trâ­
rio público. Trata-se de uma grave. distorção que deve �r 
corrigida de alto a baixo, se é: que se desc1a morah:.:i: a 
coisa pública. Mesmo porque o servidor subalterno, não ra­
ro recebe ínfimos vencimentos atrasados e defasad<>! e ,,e
que nos altos patamares estão os mara1ás. c:stâc os asses­
sores, estão os que exercem cargos de conf1anç:l, sempre 
cercados de mordomias sem uma efetiva prestaç:ào de: �er• 
viços ao País. Dentro deste contexto. onde impera o favo­
ritismo, o nepot:smo, o empr�guismo. a meu ver se 1.nstala 
uma crise que não é financeira, mas de m�rahd�de. 

Ainda dentro desta ordem de raciocínio (e Jã escre\i 
aqui no CL sobre este outro aspecto _

do mes�-º problema) 
se insere a criação de novos mumc1p10s. Nao d scuto o 
mérito inegável da descentralização. Mas às ve:es obieti• 
vos meramente pessoais de um grupo interessado no coo• 
trole do dinheiro do povo. arrecadado através de impostos. 
tarifas e taxas. incJu1ndo-se ai o que se arrecada também 
da classe. empresarial, insuflam uma certa co�u

_
nid,1dt a 

proclamar sua emancipação. Faz-se um pleb1scno. c�o 
manda a lei e um no,·o municip10. respeitada a 1t91slaçao 
em vigor a respeito da matéria, apar�e n� contexto [t;io• 
naL E aí se dâ o que estou a denunciar: �ao tantos ru car� 
gos criados e distribuídos a apadrinha�os que nada sobrara 
para realizar obras efetwas em benef1c10 .do po,·o. 

, .• Nunca será demais chamar a aten<;:io do meu tito� 
para estes fatos. 

RELACÃO DE PAGAMENTOS DOS 
FUNC!ONARIOS DA PMNI 

2•-FEIRA 

3•-FEIRA 

4ª-FEIRA 

GRUP�1s e 4 

GRUPOS 3 e 2 

GRUPOS 1 e O 

O Henê que vai ficar

na sua cabeca • 

s 

Il';DIFERE:-IÇA E TEDIO 

Na reabertura da Cãm.ua dom. o ressuscitado Ede.si �"'1<!. Stcro�no de Go1erno Gama, leu uma laudatória :!ila� cio Prdfi!o. uma 
m 

� mm1t110 dt 90\�o N "" ple .. no da Ci luta •ndil 
mara, rolou a 

i(t!;ulto 
tr1toça. Uns bauam 

r.. . outros d1scu11a VOllll!!/le,. ma fo 
Ne,s., p.ii,a it,so.is ainda 

gen, •urrealista
�• ,. tratam • 
L . na garg Pôr 
"";JJa o olha 

anta do •ec 
''"'º '"<ado f,ented,ante d r •rio Mar \IU(! 
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1 Negócio é o seguinte:
r 

SE�I DIGNIDADE 

�len1nos. quem tem c.:ira morreu de: 
,.e,gonha. O \ereador Nag, Almawy pe­
gou a roupa suja e lavou na frente de to­
do mundo que foi à primeira �essâo da 
Câmara de: Vereadores depois da eleição 
do ano passado. Ele disse que os verea­
dores do tempo do Paulo Leone Jogaram 
a dignidade na c1�anda suja das negoda­
t.Js e!-cusas. "A dignidade fo1 negociada", 
l'Cusou. e nem foi aparteado. 

Os vereadores Sebastião Corredeira -
J,der do { des) gcverno Leone -. Mãno 
Marques, Ricardo Gaspar, José Mendon­
ça. Jorge: Barreto e Acârisi Ribeiro ouvi­
raID tudo e não moveram nenhum músculo 
do ro.!-to. 

!\:A GUILHOTINA 

O Instituto Butantã de São Paulo po­
deria recolher espécimes raros se andasse 
pelos corredores da Prefeitura de N, Igua­
çu. O veneno gtO$SO das perfidias pala­
cianas foi destilado por uma "cobra", apa­
rentemente bem informada : o Secretário 
de Fa:enda, Jcrge Luis Ribeiro, está com 
'I cabeça na gãndola da guilhotina. 

Como a md1cação de Ribeiro surgiu de 
uma "negociação p o I í t i  e a", o Prefeito 
Aluisio Gama f.Ó espera consolidar forças 
ne!sa correlação para deixar cair a lâmi­
na de "quem manda aqui sou eu". 

INDIFERENÇA E TEDIO 

,_ arthur cantalice 

( MANOEL rRANC.:O, mteuno) 

!'.IIGALHAS, NAO

. N.i pruneJra se��âo da Cãmara �1 um­
�1pa1, Lartos_ Moracs C..osta \1-' 1 ti) niu-1..uu A1u1s10 U.ima por nao ter dH,cuuuo J to1 wa�ao Uo seu �cc.ret,1nauo com os ,-e­reaaor�s e alertou �eu� coJ�ga!» :,obre o� perigos de vaem a !»e reoae1 por "m19a• J
_
hJ� • faJJDdo ::.obre provave1s negociJçoes c.om o preteJto. 

Carlos Jd e:i.tà \ ..:ndo pedras no seu ca­minho 
_
e demonstrou que de�eJa partic1par do go, er_no Aluisio <.,amil, descte que as negociaçoes sobre o assunto se dêem em torno de . ::..ecret.irJa.s. M1gaJha ndo é com eJe, q�e Ja adveruu seu.s colegas. "depois nJc v.io chorar 

OBST ACULO AO M A  B 

A Federação das Associações de Mo­r
.
adores de Nova Iguaçu { MAB) mante­

Àe �� cordial encontro com O prefeito lu1s1_0 Gama. Em pauta, a vontade que a entidade tem de interferir nas decisões governamentais, mantendo representantes no5 chamados Ccn�el�os Comumtãrios que a Prefeitura planeJa instituir. 

Nesse primeiro contato, Gama mos­trou-se_ arredio d� pretensões da entidade 
�ns ha quem garanta que, bem conduzi: o. o a�sunto pode dar panos pra manga embo�a outros não acreditem na opção d� Prefeuo pela pa_rr1cipação do MAB em seu 
��vemo. O maior obstáculo, sem dú\"ida. sa_o os _vereadores que insistem na prática cl1en�eh5ta para ganhar votos e têm vé"r­dade1ro pavor de entidades organizadas pol1t�zad�� e conscientes de seu papel rei: vmd1catono e dec1sóno. 

Na reabertura da Câmara de Verea­dores. o ressuscitado Edês10 da Cruz Nunes. Secretário de Governo do Aluísio Gama. leu uma laudatória mensagem de saudações do Prefeito, uma espécie de pro­
grama mi_nimo de governo. No refrigera­do plenàno da Cãmara, rolou a mais ab:so­Juta rndJferença. Un� batiam papo. en­
quan�o outros d1scu11am a formação das Com1s�ões. ,

MAU COMEÇO 

Nessa paisagem surrealista. onde 33 
pe!$oa_s ainda se tratclm por .. Vossa Ex­
celência'', na garganta do seculo 2 1 .  s�­hr�sa1u o olhar entrdiante de veteranís­t1mo vereador Mário ?\:forques. 

Perdeu quem apostou que não faltaria nem um vereador à pr:meira sessão da Câ­mara. Itamar Serpa Fernandes. presiden­
te da Associação Comercial e lndusr7ia l 
de Novõ Jguaçu. começou mal. 
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fll Nossa �iocese--'(4'}:."'.::1�P 
� O.ADRIANO BISPO DIOf'ESA,.'.> 

vn Encontro Nacional das CEBs 

De 01 a H de Julho deste ano reahza-�e o Vll Encontro Nacional das Comunidades 
E_cleslais de Base • CEB:o . Em Duque de Ca- • 
xias Em nossa Baixada Fluminense. sera 

Mosaico 

o maior acontecim�nto do a n o  em nouas 

No qu• diz respdto """ meloa ele coma-( 
nlcação �0<:tal tMCS1 nossa dlOcese ote­

r�1;e aliruma COI.la. 
d tece.ses . E certamente um dos maiores da 
Igreja Catolic1 no Brasil. • Temos n0850 aema.náno Utu.rgtco A � 

1 

São esperada$ representaÇ()es da maioria dcstJ.e 11 de junho de 1972, quando Wu 
das dioceses brasileiras . 'também represen- o primeiro numero. de uma ti.ragt-m peque­
tante� de muitos outros países. de modo na. Nos primeiros nú.meros tez-se mode.st& 
particular da América Latina. tentativa de A Folha Díoc.esana (ustm foi 

Que pretende o VII Encontro? que pre- chamada até o n.0 2. daí em d.iante tlcou 
tendem os seu.s muitos participantes? Kmente A Folb,a) ser õrgio not1clô190. 

Jó. foi dito que a Comunidade Eclestal de )lo .., i 
Base t a ·11ova forma de ser Igreja" . No e.s- • Asiun 5-e manteve ma.is ou menos at.t: o 
trangeir:> olham-se as Comunidades Eclesla\.s fim do ano de 72. Em janeiro de 73 .& 
de Base como sina) de esperança p a r  a a F<>lha vai assumJndo o papel de aemanãri.o 
Igreja do mundo inteiro . Delas esperam tm• lit\lrg1r.o de forma� crtatã e pa.stonJ E 
pulseis, exP:nplos, modelos que venham dina- torna-se o que tem atdo até hoje. 
mizar e animar cert3S Igrejas particulares 
que são consideradas ou se consideram de­
masiadamente petrjficadas, burocrat1zaaas. 
a.nêmices Da Amérlca Latina, de modo par­
ticular do Bus!] partiriam os tmpulsos para 
dlnamlzà•las e enrlquecé-18.!. 

Para nossas dioceses o contato com ex­
periências de outr1s regiões de nossa Pátria, 
com experiências ecle.sials de uma Igre}a ne­
e&sarlam�nte dlver-;lficada, conforme as di­
versas condições do nos�o Povo �râ. <'erta­
mente um encontro fecundo, marcado de 
afeto famUiar e marcado também de espe­
rança . Dos vârtos pontos de nosso pais acor­
rem à. nossa Baixada, tão querida e tão so­
frida, uns dois mil Irmãos e irmá.s, a irande 
maioria leigos, também mwtos bispos, pa­
dres. agentes de Pastoral. para um contato 
fraterno e rico de experlénclas que sera UUl 
para todos. 

A Diocese de Duque de caxtas assumiu 
o VII Encontro das CEBs. E com Isto assu­
miu grande responnbllidade. Não �erá fácil 
organizar uma assembléia nacional de tan­
tos participantes. As despesas serão eleva­
das. A hoopeda�em de tantos Irmãos e trmã 
espera nosso espírito de fraternidade e de 
colaboração. 

Em espírito de Fé. o Irmão bisp0 de Du­
que de caxtas e São João de Meriti <como 
ele goSta de apr�sentar-se>, Dom Mauro Mo• 
relli vai enfrentando corajosamente todas as 
dlrlculdades, vat deipertando entu:,;.10.smo na 
sua diocese e tora dela, vat criando es con­
dlçce.5 1e organizar com fruto o vn Encontro. 

Pela vivência comum da Baixada Flumt• 
nense, pela vizinhança ceográttca e pz.storal, 
o. Diocese de Nova lgua�"' •tal dar múltipla 
colaboração. 

• Com seus qua.retna e poucos aul exem-
plares A Folha tem e.xercido com t�d�­

Udade a s u a mlssáo. A metade da eC11çao 
nca na diocese onde a grande maioria daa 
paróQuias aceita nCXM> jornal A outra me­
tade ê dis�rtbmda em outras díoceses. 

• A Folha tem seu lui:a,r cativo. não po-
demos dispensá- la .  Com as maiores difi­

culdades finaneeiras procuramos man•.ê•la. 
jâ. agorn. com a coopera(ão da Ed1tora vo­
zes. de Petrópolis. que a odmlnistra. A re­
dação contlnua em Nova lgu3çu. 

• A dioce . .e tem ainda um Boletim Dioce-
sano, de circulação interna. com tiragem 

redu.z1da. Apenas quatrocentos exemplares 
t como um veículo 0Uc1a1 da cúria dioce­
sana 

• Desde o principio sentimos a ta:ta de 
um órgão de comunicação e partilha que­

taça a diocese ma.Is próxima do Povo. que­
aproxime as divers3s paroquia� e comunida­
des. 

• Se perguntamos em certas romunidades 
o Qlle é o Semir.\.rio. se ji rutto,1 o S-?­

mlnârio Diocesano Paulo VI - a resposta 
muita, vezf's é negativa E no entanto o 
Seminário tem tima tmparlància tund;-n:en­
tal para 2 dloce�e 

• Se é que 'l maioria d a s  comunidade.!I 
sabe s'lbre o Conselho Pr�..sb!ttr;il. sobre­

o Conselho PRst'lral. rnbre as linhas paJto­
rals da diocese'? Nada. ou quae3 nada Ful­
ta a C1lmuntcação mterna 

• A Campunha cta Fr-�tem1dad� rcm ft\l 
tema: .. Comunica<:ão e Fraternidade ... 

com seu lema .. Comunic1tão para a Verda­
de e a Paz" velo esclarecer e drsprrtar no.s­
sas comunJd1des para o problema da romu­
ntc-3ção interna 

' 

Nossas casas de formação abrem-se p.:.ra 
hospedo.r aquele., QUC' a Comis..são Org:=.nlza­
dora do VII Encontr"' n� encamlnh:ir O 
Centro de Formação de Lideres, a Cosa de 
Oração Frei Jordão Mai. o seminário Dioce­
sano Paulo VI e. se esti\'t'rem ,·cncluido:. 
trnbalhos de reRtauro.cão, o No;.;�o Lar foram 
�tos à disposição São convidadas também 
famílias de noas:i d10C'f>SE' o:.ara acolherem. • A tentativa do tablólde •·Caminhando'� 
como trmãos. os representantrs de outras que sa.iu dunn� alguns me.se.s e dt�de 
diocese, .  H:iverá lugar para bispos estran- de-zembro silenciou. será reto:nada com base-s 
getro� A comida parn cerca de duas mll pes- mA.is sólidas "C:iminhand,,·• suá o órgão de 
soas ficou a cargo dr n�--o. dloce�, C• m a comunlC11<:ão das comunidades para .AS co­
QJuda fln:inreira de Irmãos nosso., ca Ale- munldades. dis comunida.dc-.s para o bl!po. 
manha do bispo p n r a ns comunidades. da. dioctH!' 

A org:mtzação do VIl Encontro te\·e, na- paro. toda a Baixada. 
turalmente de limitar o numero d-la partict- \ 
pantes Oflclalmrnte cada diocese E-ó pode 
enviar otto pessoas· sel5 leigos, uma rtllgio­
sa e um padre . t l)t'ng; Que seja tào peque­
na a reprt"'sf!ntaçio da..s dlocese:i:. Mas romo 
podnla �r de outra man(\ira? 

Como se trata de um oconttttmento eh.• 
!i;rrc-ja.. de um ô.lC0ntrcimt"nto d� F�. temos 
de rnar multo e de fa.ttr �acrl!1rl03 pelo bom 
resul!1do do Vll Encontro Narlonal e.as Co· 
munldades Ecle ... tals de, Base, f'm Ouqut• de 
Caxias 

• O bom sucesso de •·Caminhando" l1epen-
der6 de todot nós, dt" nos�o H"nso de

lgrt"ja, dt."  nosss com·ic(ão sobre a Importân­
cia dos midta pan a ron.stru�ão da Verdade 
t" da Paz. em nilSsa dlocesf'. St' estivermos 
ar-ordados para o valor dos meios de comu­
ntea('ão soci:il. como a Cam)Y.\nha dn. Fra­
ternidade- apresentou, ·'Caminh:indn" lií'rá 
tnklattva ,·tt.;rlosa A E"XJXriênc-la 11:ntertor 
noa d:i tl-per:inça. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
v1. gem 

Ç-inelon, Ra\ ioli _ 
1 e .lLdade à 

iliana 
Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

r\r;,plo s.ilão com ar 
<·ond,cionado 
S0m ,1mh1ente 
Sonrt�n., 

UM NOVO PONTO DE E:-:CONTRO 
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DENTISTAS 

' PSICÓLOGOS 

MÉDICO 
CLÍNICAS 

-

, ,("' 

SERVIÇOS 

\\U \ J 

Dra. ROSA MARIA 

FACURI RAPHAEL 
PSlCôLOGA 

PSICODIAONôSTICO E ps;cOTEP..APIA 
ORIENTAÇÃO DE OESTANTF.S E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora milrcada pelo telefone 767•5882 
De 2.• a s •-!eira das 13 às 20 hora., 

oonvênlos: BCO. DO BRASIL CABER.J e PATP.ONAL 
OOU!OIO LEOPOLDO 

RUA P.ROF. PARIS, N• 58 - NOVA IGUAÇU/R.T. 

SUELI MEIRElLES ROSA 
PSICÓLOGA - CRP - 05/11601 

Orientação à gestante - Orienta.ão voc acional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariameinle, das 8 "" 19 ho...,, 
Consultas com hora marcada - Tel.: 767-3325 

,,1, V. SANTQS DUMONT. 204/202 - CENTRO 
NOVA IOUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

ll��{�NIOS: GOLDEN CROSS, UNDfED, TELERJ ·, 
' COCA-COLA, AMIL E BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. FlorlaRo Peixoto, 2190 - sala 508 
Telefone: 767-0396 - Non Iguaçu 

Sidnev Vieira Filho
°MÉDICO 

Ginecologia - Pré-Natal 
Clinica Médica 

Dr. Mílton Hermida Arcas�ÜDICO 
CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 
!Angústia - Ansiedade Psicológica ao p�i�;�re:;��a1':sistêncla 

Terç:, a sexta-feira. das 13 às 20 hora. -, ·" 
Consalt. Av Gove 

5al� 104 rnMor Amaral 'f>etxoto, 271 
CONSUL T 

- Telefone 768-3360 AS COM HORA MARCADA 

1 

r 
f?ea . .$y :::!&� .9/�=k� 9.½:a 

CLÍl<JC,/1 l,',;.OJC.A-C.AhVlOi..O: .,. 

Cons.� Rua Juíz �'oacir t,fo.r11.11l6 Morado, Se-S.'100: - N. 'p.:i_..; 
�s.: AUii Bardo de PlfllSSll'IUl"gill, ,43- Apt.o HH - Hlo do Janen 

CONSULTA COM HOflAMARCAD,\-T L.·,03-1:-,,e 

trRU1'!51Á0- DC{-i I�� A 
ir,. 

Ce:,�.; ""'� ,'...1'.z t,1oa::ir �.'J.rques !.1oracio, 58 -S;'fOS- t:. 13'.lil;L: 

Al"S.' RJd B:;'d'.) ,:jé,' ?ir;;'. -im �ga, 4,.1 - Apt.O 1 o: - Ai) do .:a.n-eiro 

COJ',;SUL TA C()'.I t-tQAA. MAACADA-TEL. 768·3296 

óTICA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDA.) 

e ôctJLOS MODERNOS 
• CONSERTOC 
• OFICINA PRôPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 
...... 

FARMACIA FAVORITA 

�1

� _ • CD'!! 10% OE DESCONTO 

RUA Dr. THIBAU, 181·CENTR0·N0VA IGUAÇU·TEL. 767·0799 

MEDICAMENTOS 

DE 04 A 10 DE MARÇO DE 1989

Cullura, Tecnologia, Ciência e Arte
RUY .'.E P\·.10 PflXOTI) 

OS Ql E .\.PRL'IDL'l PELO OLHAR 

A HJ.Stórla é _a narr .a.ção m.etódlca dos aconte 
fatos soclO.l.i, pohtkos. económlcos ou ..ntelectua11 �ntoa ou 
memória. occrrrtdos na vtda da humanidade de gnca IJ" 
d" um Estado. t: no ,:,xpos,ição relaava a deierm.J� P0vo :>u 
to. o e.atudo ou conjunto de tenõmenoa na.turaia O uaun� 
fic_o.i etc. e tal História é tudo 1s3v -a1 e m-.:us um 

ou ":lent1-
pnmt1ro povo 'l 1Jtillzar•se do nome Hl3tória foi P0Uco O 
partir da palavra hhtor,. que qc:'.'r dizer '"aquele- qn� gre--go, 1 
pelo olhar·· '6Ç "lPten.1t 

Heródoto. que escreveu "Hi3torhs". cu seja 0 
de suas pesqul!e.s d.a.s guerras greco-!)éu1c3.3, deu 

te:lultado 
t:::rmc., com o .signlrtcado de buscar e pe,.quisar 05 lnictll ao 
mento:s de dados, e o m o a realidade. o conheclme�tecI­
hW� •� 

VIDA E �IOR'IE CELULAR 

A cada minuto morrem. no homem. várloS mtlh· 
células. O corpo de um homem de estatura media ::>ea de 
trilhões de células. �endo que a vida delas nã.o tem 

tem 30 
ma duraçio. Os 22 trilhões de células do gano-ue por a tt..e.s­
plo, vivem 22 dtru,. e, • exem,. 

A U:-!GUA QUE JESUS FALAVA 

__ Nas ,regiões _hoje eoO?,e_cidas como Jordânia. Tra , 
dama, L1bano. S1r�a_. �en1a. e Lsrael talava-se O ara!;,tr­
idioma semita ongin�o da A.s� _ �en_?r e que harta :� 
plan�o. sob a influencia da c1vih�açao assírio-babilónic o antigo hebraico. falado antes do tempo de Jesus Cristo_a.. 
RAIOS GAMA - A E.'IERGIA ALTERNATIVA 
DO UNYVERSO 

Em 1986 . descobriu-se o primeiro foco de energia alter­nativa do universo - um_ local onde se Lrradiam. pertn.lne�­
temente pQra a Terra, raios gama. F.ssa fonte de alta ener­
gia: fica a 7 mil anos-luz da Terra, ou seja, os raios qu'" 
hoJe atingem -� Terra :5aírs.m da fonte há sete mil anos·�= 
sados, _da regi ao localizada na Vi� Lactea no p o o to Vala 
I-1. Ja f�ram detecta�as mais �eis fontes de raios gama_ 

Os raies gama estao classificados entre os raios cósm'­
cos que são formados de partículas de elta carga eietti;a 
que se movem entre as estrelas e os planetas. A emanlÇáo 
de grande quantidade dessa energia orovém de duas estrel::1,3 
- uma envolvendo a outra -, :sendo a maior 30 vezes 0 
tamanho do sol, enquanto a outra tem apenas 10 km de dli­
metro. os raios gama são comparáveis aos ralos X. mas .sul 
capacidade energética é 10 bilhões de vezes maior. � _ .... .___,. 

ê'ªUM NOVO CONCEITO:, 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 

�"®<><>�=� 

• FABRICAÇÃO DE GÊLO 
• PAINÉIS ELÉTRICOS 

DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 
• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 

COM FLUORAOOS E NH3 

C1 
SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIAUZADO • :;::�::

• CAIXA ECONOM1CA 

Dr. JV AN FONSl!:.:A 

l!SPECT ALIDADES ODONTOLOOICM> g CRO/R.J - ,.,- o 34 CGC No ?J\71154",,001.14 rT') ?-1 º � .. 
:i; DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORA« 
<> MESQUITA - ESTADO -D- ESTRADA FELICIANO éODIU: N.º 2139 
,:, O RIO - TELEFONE 796-2804 

• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORFA li� • MONTEPIO DA FAMILIA 
• PATRONAL INPS 
: �JJ:..A EMPRESARIAL 

• UNIMED 
• RIO CL!'sl(' \ -
• DENTESEl!VES _ S"lJEO 

�� .. -�

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-272S

-. . • . . : .

éoMÉRCIO E REPRESENTAÇÕÉS 

, . . V' f,ost Rio 

RU� PROF. V�Nl�A éoRREIA TORRES,:230 .OR,'°9 , 
., . --

N. IOUAÇU - RI 
, 

SOM 

POEMI 
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ARTf E SOCIEDADE 

PAGINA 5 

ALVARO DE CARVALHO Jr. 
Não se tnta de uma nova w:-rsãc, do samba d, crioulo 

doido e mutto menos de uma nova teoria sobre arte- p a nrda�e e- que o homo e�the.ticu.-.: e O v•on polittko�
r
:� 

:-ubdtviso�s mod.cr�as d;1 espécie s�pastamente ,;apie.n�-0 pnrn.c-lro IX>"'-"UI certas _tendencla.s e costume!- neohU­cOS que lrntam os hab1to.s cl�lco.s lgreco-romanos, do se­gundo.  Ha permdos de �lmarrn, quando rclnxnm :1s tensões 
e cada °:-uai faz_ seu ra >alho. Outros, de t:rnpt>stadc com _çrJJagens e Po��1ros. Entre 'JS extremos. e tão fácil :1tr'aves­sar tempos su1eito� a C'huvas e troYoad,J..S, como dias de sol 
e. sobre-tudo. de v1sll>ilida�e boa. Aqui. acontec-� de tudo ci('�dc alla.nças célebres nte retallamentos mUtut.s 

De um lado, cineasta-;, vietconB:5 vão às frente� guerri­
H1Eiras e fazem documentarios para exibir em aldeias com 
e obJet�':º de 1ncen_tivar uma luta antí-imperJahsta . D'e ou­
tro, Stalin bota pra quebra_r �m cima de artistas soviéticos. 
t".:m expurgos. ex�llo5. conf1.s.,oes compulsórias. 

O �ornem poht�eo desconfia do homem estético, e sonha 
.rxi.�ul::o.-Jo do par:uso, do habitat Ideal, 3. República Afinal 
� 

relaciona - como tolerar _ c.sse corPQ cstran..c�o. esse foco 
d1sson:cinte � harmonias utoplcas? O homem esttttco rea­
ge e. a maneua de E. E. Oumm1nu;s, fazendo um sanduíche 
::d:�e e Mallarmé, chJ.mn o pohtico de predatório e degra-

Nessa _con\'iVêncla. porém, a miscigenação não está au­
ii;nle. Artistas sonh'i.vam ser Politicos, c o m  o Ezra Pound, 
um dos maJores p_oetas de toda a história de llteratura norte­
omericana. deseJando traçar os destinos de toda a huma­

nidade. 
PohUcos sonharam. ser artistas, como Trotsky, que con­

fessa o fiO_nho juvenil em sua autobiografia, um sonho que, 
de resto,_ Jamais ablndonou inteiramente, curtindo e escre­
\"endo Literatura e Revolucão. durante umas fêrie.s, depois 
de recusar o posto de vice-presidente do Conselho de co­
mj,�sário.s do Povo. Há, ainda. políticos q u e se acreditam 
artistas. a exemplo do Samora Machel . E artistas que se 
a:creditaV8.m Politicos, como Gláuber Rocha. Mas, seja como 
ter. o fato é Que a presença. slmultânea do homem político 
e do homem estético, num mesmo indivíduo. provoca curto­
circuitos . ElD. alguns casos. o circuito danifica ambas as ins­
talações. quando surge o mau político e o mau artista, es­
plcime em crescimento atualmente. 

sob a pressão do homem politico que traz em si pode 
levar o homem estética a politizar sua arte, e não raro o 
<:aso do sujeito que sabia faur bons poeme.s amoroscs e pas­
�ou a fazer péssimos poemas Políticos . Inversamente a pres­
são do homem político que traz em st pode levar o homem 
estético a estetizar a J)Olítica, com conseqUências já conhe­
cidas. Mas há também aqueles casos em que o curto-circuito 
provocado pela presença simultânea, num mesmo individuo, 
do homem !)()lítico e do homem estético, produz faíscas bri­
lhantes : Ma1acóvski, Brecht, Eisenstein, entre outros poucos. 

Diante de um pomar. o homem politico é pragmático : 
,·erifica o sistema de plant1ção, a técnica agrícola, as rela­
çées sociais, para ver o que pode e deve ser mudado. A essa. 
altura o homem �stétlco jâ foi levado par uma natlva para 
prevar as maçãs . Esse desencontro revela a diferença que 
exjste entre eles . Um político, Gramsci, isto é, um político 
pensattore. tentou iluminar essa diversidade de perspectivas. 

Viu que o hom.etn político era projetivo. A partir do mo­
mento em QUe levanta as condições reinantes no pomar, sua 
cXJsténcia pessoal se concentra, no futuro. Ele recusa as ima­
gens !lxas de um presente que julga reacionário, pois consi­
dEra '"todo movimento em seu devir". 

Em outras palavras, o politico vê o homem, o agente so­
tila. não só tal como 1le é. mas tambêm imagina como ele 
deveria ser, pua que determinado objetivo social fosse al­
c-::mç-.ado: "sua tarefa consiste. precisamente, em mover os 
hcmens". em forçá-los ao rompimento com seu estado atual 
e ao caminhar coletivo rumo à finalidade 9ropüsta. Enfim, 
o Político estabelece um objetivo que acredito. j usto e neces­
·3rio e daí em diante inicia seu trabalho de conformar os 
hcmens a esse projeto. 

A perspectiva do artista é outra. Ele prova, primeira­
mente. as macãs porque ;:i,Ua estratégia é a posse de estados 
presentes . Seu objetivo é organizar, esteticamente, uma rea­
lidade .uma experiénr.;� efetiva que estã vivendo o artista 
radica-se no oue exi:te, e aí deita su1s raízes e demora 
Hu olhar. repr"'esentando o q11e há, ''em certo momento. de 
pessoal. de inconformista. etc Vai daí que, de sua perspec­
tiva. o OJlitico nunca estará, nem ooderâ estar satisfeito, 
com o ãrtista; sempre o encontrará -atrasado em relação à 
época. sempre anacrônico, .sempre superado pelo movimento 
real" O p0lítlc.o é um inconformista que deseja confrontar 
tudo e todos a um projeto social O artista., de um lado. é 
ccnfonnista. De outro não. 

E não se conforma com as pressões homogenetz1doro.s 
do político. Um será sempre uma pedra no caminho C:.� ou­
tro. Um Incômodo ao menos. MediaÇQes. encontros, smte� 
M!S etc .. há e hav'erá, m� o conflito de base é IPSOlúvel, 
a1"1da Que se processe no interior de um mesmo indivíduo. 

1 
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POEMINHA Nº 2 
I RAI  RABELLO 

Nosso amor ,·ateu a pena. 
Deus fez nsta grossa 
e ele vi.rcu poema. 
Ele só não aguentou a vida 
e seu inseticida. 
Ê, nosso amor ,·aleu apenas. 
enquanto foi poema. 

· ,.;f i\LCAW.\im�s
E AMERICANOI 
MODELA SEU CORFD 

COM Ew:ANCIA 

A VElfoÂ -�l\ tlW DO-

HA PRECISAMENTE MEIO UCULO ...
REG ISTRA V A EM SUAS COI.UNAS O CL 

�or determinação da 01r2t_or1a de Instrução deste Mu nlc�lo, faiem cur� �e aperte1çoam('nto e aão aprovada3 a; 
/eg

Lo 
nU!s profC'S!!OrM, Jurema nJa.'1, Eh:a da Silveira, Ma.riu. 

8r: 
nrd{'s Cunha Vlann:i, Aracy Vieira Borges Maur de arros Caullno, Esther do Nascimento MelJo. SÔlan e }er­re-ira Fraga, Alceb1adPs Monteiro, Hllda d·, Roch1. sl Nadlr �a Cunha, Ivone Oouvêla, Jurema SOare.s • Guimarães,' Arlct­

/ Rl>t:ello, Enedln:i Barbosa Moreira. Judith de castro rallde1- B. Barbosa, 1\urtlla de Souza Br-J.ga, Mnrla JO.!lé d� Azeredo COuttnh?,_ Odtléa dos Santos Ram03, Oeralda Ma­ri?sa, Maria Ameha M. Rangel, Neusa Gonçalves Dias Bar­t,tra de SOU'3,. Mlrlna Baront Soare.,. Nalda Leal. Jura.e! Alves, Ro<:ha., Mariana Alice Abreu Simões. Jesuina dos San­tos �1ma, Célta Pacheco da Rocha. A,yxa Fana Soares, Laura Abati. Hernesta Antunes Moura, Valer.ina. Barbosa de Mou.ra Beatriz Vieira, Zulmira Alvarez, Anntta Alarcão, Marina To� l�do Portella, Aureltna de Lima Bastos, Maria Monteiro Fe­hsm!na Fmnça Vieira. Lourdes Belém Benattt. Elzlra 'out­maraes dos Santos Pimentel, Ruth Rlnah Mello Wandelina ��l�;
3 

�ey���;s;,t:ia
ª'êl!nç�ti!�� Stlef. Juplra Monteiro dos 

M primeiras horas do dia 28 de fevereiro falece nesta 
cidade, aos 56 anos de idade e depois de muttoS sofrimentos 
o Sr. Paschoal Testa. "antigo e conceitua.do ne�ociante nes: 
ta cidade". ·•sendo uma das figuras mais simpá.ticas e bcn­
qui.st�s da colônia italiana - acentua o CI. em sui. nota de 
!aleclil'lento -, o t�aspasse do Sr. Paschca.l Testa. embora 
fosse esperado. en�nsteceu sobremodo a sociedade igua�ua­
na. Seu enterro, as 17 horas do dia 28 de fevereiro. teve 
numeroso. acompanhamento de pessoas amigas, da Rua Paulo 
de Frontm, 13, até o cemitério desta cidade. Oescan5:1. o 
C?:J>O do con�eltuado .I?,egociante Paschoal Testa, que deixou 
viuva D. Mana Visconti Testa, na sepultura perpétua n.0 538, 
quadra 8, e sobre ela há ma.is de uma centena de lir.das 
coroas, com expressões de saud:l.de da viúva, parentes e das 
pessoas mais Qmigas do finado". 

-::-

Assinalando o atraso, o CL regLstra. o nascimento a :H 
de janeiro, da menina Helena, filha do Sr. Juveotind Bor­
ges e de D. Alayde de Azevedo BOrges. 

- : :-

Falece na vizinha localidade de Queimados, a 25 de fe­
vereiro, aos 64 anos de ida.de, a. senhora Josi.na Moreira Car­
doso (Josa) ,  viúva do Sr. Manoel Ignácio Cardoso. 

G I R O  - L I V R E  
XAIANA 

O CÂNCER 

Foi pura coincidência ou castigo sobrenatural? 'í! o 
que ninguém saberá. jamais. O certo é: que a noticia cor­
reu: "João Bosta está com câncer na lingua". Foi a tudo 
quanto era mêdico e não evitou a operação. ( . . .  ) 

Seu maior êxito, porém, foi quando exibiu para a ro-­
da de amigos desocupados, a língua. Lambia os beiços, o 
miserável. Chamava os amigos. Estava horrendo, sem den­
tes e sem lingua. 

João Bosta. está claro que uma nova coincidência se.­
ria inverossímeI. 

EXCRESCENTE PALAVRA 

Sua excelência, o Presidente da República José Sar­
ney. esqueceu-se. ou melhor. é omisso sobre as condições 
tecnológicas que não temos e que o mundo inteiro não tem 
em relação às florestas equatoriais. 

Precisamos de cooperação reciproca com cientistas, 
técnicos, experientes indigenas do mundo inteiro para en­
coatrarmos uma solução nacional de manejo das matas 
amazônicas. Está claro que não podemos encarar esse pro­
blema com uma solução unilateral. somente brasileira. 

O problema não é político. Sr. Sarney. e sim de so .. 
brevivência. 

Nossas matas têm mais vida. Sustentam, como pul­
mão, o mundo. Encare esse fato como prioridade máxima. 
Não o confunda com a nossa divida externa. 

Precisamos saber usar o que é nosso. Não estaremos 
assim "negociando um pedacinho do solo brasileiro'', e 
sim participando ao mundo o nosso intere!:ise pela e\·olução 
da espécie. 

O Henê qu� vai ficar 
na sua cabeca 

� 
_____;,•-----� 

E D U C A Ç Ã O  
MARCEL SOTIN5 

Se hã umn palavra de uma c1ctpçio muito e:lástica, �s­
oa palavra é EDUCAÇÃO. Pc:!c ser 10terpretacla de aiui­
tos modos diferente,;. Uma criança ma educJdd, para m.;1• 
tos. stria aquela que não obedeces.:;e 90s pai.,. t.iue dcs-· 
rc�pcna os mai<s velhos, que ê m1madâ, cheia de não--me­
toques Um 5UJtito de seducado cen.1 aque!e md1vídu.o .,uc 
.solt.1 se pala..-rõe,. contasse piad<Js obscenas, desse cote,,:c­
!ddas nds costelas do outro ( e este outro poderia ser uma 
\-·eJh,nha, umJ gestante. um cego) na hora de pegar um 
ónibus ou um trem à� seis hora, da tarde. �tu:tas são a5 
maneiras pelas quais ie interpreta EDUCAÇÃO 

Hã a educação formal. que se administra na esccla. 
desde a alfabetização até: o cuno de pós-graduação. Ha 
a educação familiar. que: viria do berço. quaudo então mu1• 
tos só comentam o papel da mãe, ignorando a 1mportà.n­
cia do pai neste processo educativo. Hã a educação reli­
giosa, que se recebe no templo desta ou daquela seita. Ha 
a educação profissionalizante, quando dá. sobretudo ao 
adolescente, subsidios para o c··ercicio posterior de uma 
ativid.11de produtiva na socieda-.!. Há a educação física, 
cuidando do corpo com a prãtica de esportes e lfinà5tic.a 
convenientes. Hâ a educação cívica, despertando o senti­
mento de amor à pãtria e a consciência da cidadania. Hã 
a educação artística. incutindo no individuo a apreciaçãc 
estética do Belo. Há a educação social, dando ao �e.r $0-
cial ( que é o homem ) elementos para se comportar com 
civilidade, com cortesia, com polidez numa roda de amigo� 
ou de familiares. Há muitas formas. já disse. de se inter­
pretar o que seja educação. 

Numa definição mais ampla seria a adaptação da cria­
tura humana ao conte.xto social em observância a padrões 
consagrados pela tradição, dentro de um conjunto de cos­
tumes nacionais ou supranacionais. nestes seis mil anos de 
cultura humana {a cultura. aqui, no seu sentido antropo­
lógico ) .  

Então, seria educado aquele que tivesse dotado de 
mecanismos de atuação consciente em seu meio social. ne­
le ajustando-se. não de um modo passh..-o, mas participa­
tivo e critico. 

Sendo assim, no sentido mais amplo da palavra, a 
Educação não pode ser tarefa apenas do lar e da escola. 
não. É óbvio que estas duas instituições sociais são basila­
res no processo educativo. porque podem e devem de um 
lado herdar padrões de conduta e doutra sistemati:ar a 
transmissão de conhecimentos. E é: lastimável que. por mo­
tivos vârios. que não convêm trazer à baila, estas duas ins­
tituições não estão dando conta do recado. Porém. comple­
tando o que desejava dizer. a Educação é: tarefa também 
dos politicos e dos religiosos, dos empresârios e dos artis­
tas, dos milita res e dos profissionais da área de comunica­
ção de massa. dos meios de diversão e dos torneios espor­
tivos. Numa palavra, a sociedade como um todo e to-par­
ticipe do papel educat:vo da crianç�. do adolescente e do 
adulto. para que eles tenham consciência de sua cidadania 
e da obediência a importantes deveres morais! 

'� .:.,;,.� . '.::�t ' '  • ' . . /·'"'� � 
1 .- ,· _:;;:,i,.;- � ...._ -,, ....,__ • _. f 

Cll'-:E IGUAÇU - "Torta americana" (pornõ) e 
"Excitações <le mulheres ancrmais" (filme de sexo expli­
cito ) .  Cen:-.ura: lb anos. Horário: l 3h30m - 1 5  horas -
1 6h30m - 1 6h - i 9h30m e 21 horas. Praça Antonia Fio" 
res Te:xcira" Tc!elone 767-0249. 

Clt\E VERDE - "Vibrações no canal profundo" 
( sexo ) .  com Jamie Gills e John Holmes. e "Demus. o fi­
lho das tre\·as" ( terror ) .  com Natasha Ho\'ey e Robbi 
Rhodes. Censura: 18 anos. Horário: 1 3h - 1 5h40m -
l 7h30m - 19h e 20h55m. Praça da Literdade" Telefone 
767-7261. 

CINE CENTER 1 - "Missão Alien" ( ficção cien­
tifica) .  com James Caan, e Terence Stamp. Censura liHe. 
Horário: 1 3h - 1 5h - 1 7h - 19h e 2 1 h. Iguaçu Center 
Av. Marechal Floriano Pe•xoto, ! ASO. TeL 768-0767. 

CINE CENTER 2 - "O diabo na cama" (comédia) 
com Lando Bu�zanca, r..1arcia Dornelles e l\Ionique La­
fond. Censura 1 4  anos. Horário: 1 3h - 1 5h - 1 7h -
I 9h e 21 horas. lguJçu Center. A\· �1arechal Flori:mo 
Peixoto, 1 480" Telefone 760-0767. 

CINE CENTER 3 - "A hora do espanto 2" ( ter­
ror) com Roddy l\lcDcwall e Wdllam R,,gsdale. Cen­
sura 1 4  anos. Horario: 1 3h - 1 5h - 1 7h - 1 9h e 2 1 h. 
Iguaçu Ccnter. A\'. r..t.,rechal Flori:rno Peixoto. l -1!)0. 
Telefone 76�-0767. 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Contabilid'IJc - A�ses�ori . .s fi:,c.il e Pin .. 111..::c-iri 
Le9.1li:,t\ZÍO de Firmas - Imposto J� Rt!""'lda ' 

Seguros - A.dminiqnç;"io de Eml'rtsas 

AV. GOHR'1.\DOR "'I\RAL PHXOTO, 15! - SUA 301 
,';OVA tGUAÇl'-RI - TFLI t'O"IF; 7b8-31lll 
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"Cl" flLA TS.ICO
ARTH U R  BARROCO 

ANO ,._:x._'(,_f'.\. - J'lio\.- 1111-1çu • .t/lJ 19'9 - '•º l.lK7 

U\I EDITORIAi. INFIJI IZ.

!Idade" pubJl("BdO tnl "'ABRA­
Esst' rdttor1al :nlat(' �X _ .ltm. ;\,Ur "89 - N.º lJll) 

.J'GJ-' &M REVISTA A��<'l
�

&S , um amonto.ido de b<" wRAJOF prrdeu uma cportunl-
e JlOSSª (lplnl�o que 

O�zÍ'r que •·qu•nto a d�vulgatlo gra-
<".adC< de ttc:sr <'ala 

ª · tu de.sto me:Jma �xpo.rn:õo. duas pn­
ulta qll<' 

.
º Jorn:111.,ra 

Ili um,,� exc"tc;ocs, no..<::..o:o Jcrnallsta 
,,nu- l'll l?1t'l�o. c�m .. ta,Q� a e-xpo.._lçáo. qur e o principal
uattllCO da p;uco , 

undo DIVULGA-1..AS NAO t: 
momento do 

l
llQ•��•�os� oBRIOAÇAO. NAO t NENHUM 

-,Al)A MAIS �l "- os.sol l,!.•· É dog.,· pró el('fanh." . :t";
FAVOR ! (O grt o 't'." n 
_ada, dt- mau,.�:J�i.�.;. D\l.rantr o ··reinad_o·• dí' uma cxpo­
ã:'�1�:�l!'��a. o ictor· de Imprcn$A .!llatellca. geralmente. 

• ia montado no "'quintal da cJi."J)Ostçào . .  

e A QUt'Dl inttre...�r pO�. J!º!tt !�r::Oo ��e�l"i�:
n

:; 11.,�a. ou cot��ta0 r�!it�Í��o �;satem: tiJat<'lico Por. isso 
� �,e.otude 

P"oment�· abordar sempre aspectos pcdago�icos 
:v���t':. À.prendam 8 colecionar selas e .serem mais utels 

• J BrasU. 

i;; preciso que ;se tome providências contra o descaso. 
• 
bandono em que se encontra o .sen1\o da Emp�sa Bra­.

, •rira de correios e Tell;"�rntos . Uma carta leva� 10 �!os de 
7'1�rianopoJb para Nova Iguaçu é o ••fim da .J?Jcada . O 
.. ...-.c,o" Correio parece que perdeu aquela ef1c1encla e pon-
c�dade que mercer3m. há bem pouco tempo, tantos

-�� 1 
Recebemos com muJta alegria Dlpl!>ffla t Medalha. pela 

�a bumHde participação na Exposlçao Mund.!al de Llte­
atura e Jornalismo Filatélico , • PR:EN� 88 . u�a_ pro­

..., ão romemorativa do 25.º An!ver.'-ano da AssocIa<;ao. de 
c'�nista FtlatéHco da .4..rgentlna. reaUzada em Buenos Aires 
4.Srg-entJnal . no penado de 25 de novembro12 de tlezembro 
, 1988. 

• Estamos re,cet:endo .
. 
A �uintes :nela do Enigm.a, de 

fárcio catunda Raros sã: C'ntre os culttvad_ores da ltn�a 
r:-crtuguesa aqueles que, não desder� a hra e a poesia. 
'à.reio Catunda. não é fxagero dlzer, ja nasceu pc,eta . To­
as os .reu.s poemas, em ,rosa e ve!�º�• surpreendem pela 

1eJcdia, pelo r;tmo e oela gTar;a romantica .com que !J autor 
•·;0de traduzir os seus estados de alma mms espantaneos e 

nos ! u�rticiais. 
Em ··A"entura Contemphtiva·•, "Viagens Liricas·· . .. Pas­

�1os Romàr.ticos"� 'Ora('ão da &iperan('a", "Confidência a 
�los Drummond de Andrade'', e tantos outros �mas. o 
�• Uumina as sombf'Qs do passado, vive os s1lenctos do 
resente e de.s,."t'nda as páginas do futuro. 

Agradeof"mos a oferta do exemplar enviado . - !Má.relo 
':'atunda - SQ N 106-A - 301 - CEP 70742, Brasilla-DFl 

1 
• Em virtude do grande volume de correspondência. < om

ttdldos de selos usados, literatura filatélica e outros "mgre-
.ente.s.. todos serão atendidos de acordo com a ordem de 

, hegada. É favor mandar envelope selado p a r  a resposta, 
,::011. este colun1sta ainda n ã o  foi elevado â categoria de 
·'marajá'' . .

• No,sso Endtreço: - Caixa IIOSlal. 77.170 - CEI' 26C01 
�•ova lpaçu-RJ 

1 �
i " Contabilidade Neüion Bornier Ltda.

'
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f �JO- '..'._T��º�,':,;� Pror�iiiJ"-" CORRl!A TORRES, 

1 (SEDE PRóPRi��: 
7G7-I717tl67-76�1 

CORREIO DA 1.AVOURJ\

ESTADO OFERECE NOVA HCNICA 

PARA AGRICULTOR 

O ngr cuhor ilum.ntnsc d1l:pôc rnteirnmenlc- grdl1s. 
de- um,1 nov,i ttc-nH. .. , que pm,s1ô1l1ta econom1:..ir 1.1ti: 25 '" o 
no 'll::;0 de fcrt1h:antcs. TrM.l•f(: Jo mctodo 1.lc a11,.1,I, e fo .. 
Jial, qut.· con�1stt em constatar os nccns1dadcs ohmcntau:s 
dos diversos tipos dt plantJ, e con-a,-1 .. ,s, ntravh, d.J pul­
,·cr1za�jo, r nim m.:us pelo processo d� 1:.orrtçáo do 1olc. 

Oesenvoh.11.Jo dt:!-dc 1 980 nos IJbor..itónos da Secreta• 
ria Es1�1Jual de A9r,cultura, pdos pc!i!qu1 .J:dores Ne.ssen 
Ri..1d Na,m..1talla e Ari.kcrm.'." SucupirJ, o nc\0 processo Jd 
podcrJJ cstJr �cndo usado pelos agri1,,;uhores. porem. a fal­
ta de ncursos maten.11s t a burocra1.:1a do governo p,ilss.;1 .. 
do provo..:ar .. ,m ._1 1ntcrrupc;do dos trab.ilho., de pesquisa que 
$6 rttornaram no Go\.erno Moreira Franco. Apesar da:t 
pesqui�s reahzadas pelo Estado, este era o único do pdi$ 
que ainda niilo d,�punha de equipamentos para _oferecer a 
descoberta em e�cala cap.:,z  de atender às necessidades dos 
agncultores. 

O !\IJ;:TODO 

Segundo o engenheiro agrônomo. Nessen Riad. pelo 
novo método o agricultor colhe amostras das plantações e 
as envia ao Laboratóno de Solos e Adubos do Departa­
mento Geral de Agropecuária da Secretaria Estadual de 
Agricultura. na Alameda São Boaventura, 770, no bairro 
do Fonseca. em Niterói, onde são analisadas e liberados 
os resultados. 

- Após a análise das folhas, colhidas de acordo com 
a idade e o estado de conservação, livres de pragas. mar• 
cas dos fenômenos climáticos e outras interferências, fica 
determinado o estado de nutrição da plantação e e possí­
vel corngir o excesso ou a falta de nutrientes do solo. A 
adubação tambêm é determinada após a anãhse e o resuJ ... 
tado apresenta a quantidade dos elementoo que devem ser 
usados. dissolvidos em âgua e borrifados pela plantação 
- explicou o engenheiro.

O professor de química da Universidade Federal Flu­
minense. Arikerne SucupJra, 1oformou que o Laboratório 
de Solos e Adubos está apto a entregar o resultado fmal 
das análises aos agricultores, 15 dias após receber o ma• 
teria! colhido. O Departamento Geral de Agropecuãna Já 
instalou o fotômetro de chma - aparelho que mede o ní­
\·el de potássio, sódio. cálcio e licío nas plantas - e o 
espectrofotômetro, para medir as quantidades de zrnco. 
fósforo, manganês e mahbdenio. 

- Com estes aparelhos conseguimos a nossa autono­
mia e podemos oferecer aos agricultores o método de anã .. 
lise foliai, que significa, aJém da economia, a tranquilida­
de ao adubar a lavoura. certo de que não cometerá erros 
que poderão prejudicar a safra ou comprometer a vida das 
plantas - concluiu Arikerne Sucupira. 

,r 

FAROL DAS TINT�c;
VENDE SEMPRE POR MENOS 

11\T,\S. ÓLEOS E PlSCEIS, ALVAIADE$, 
GESSOS. COLAS E VERNIZES 

TLDO PARA Pl?i'IURA 
RUA QUINTINO BOCA!úVA, 53, 55 - N. IOUAÇU-RJ 

TELEFONES 767-8384 E 767-8388 

DE (14 A 1 0  DE MARÇO DE 19i;.9 

ESTADO HTIMULA PHOUISA 
COM RECEITA TRIBUTARIA 

A pt:iqu1sa cienta (JC-1 e tec.nc �11-..J no Estado do R 0 recebeu DjXtO dec •1vo p.ir.s o ccu dc.w:n\11l\it'llltnto O Cn­vtrnador Moreira Fr;,incn ac;ibo de canc,OUJr lei que tr.uas­ftrt 31nc!a • te ano cuca d, USS 1 5  m,lb,., d •te•••• tributár1d , radual para .i Pund.:ição de Amparo a p, ... qu,•� do EstJd<> do R,o de l•neiro 1 F  .. per1 } 
A 1" n 1 128, de 1 5  de levemro. assegura também um terço dnse1 rrc urso para a formaçdo :!n. Fundo dr Apoio t10 Dc,e:nvolv mcn'u Tecnológ1co { Fat J A prin­cipal at1,1dDdc do Fundo t: o hnanaamento de pro1ttos. no campo da pesquisa e dc.senvolvimento de produto, e n:­

tens:,o 1tcnolõg1ca, altm da d=obert., de técnicas de pro. tessos ,.1,ntif1co.s. 
Enquanto a comunidade CJentif1ca se ressente com 01 cortes no.s setore-s ma:..s avançados da pesqutsa no PalS. 

o E!-tado do Rio recuper41 o atraso no setor. Pl'O\ocado pe .. 
la absoluta falta de ,nvestimtntos no Govuno P3Uado. 
11 A iirea de pesquisa e de.senvolv1mento ttcnoló91co no E,s .. tado do Rio não recebeu um centavo '5equer nos últimos cinco anos. Nenhuma boh,.a de estudo, fo1 concedida , não 
se avançou em qualquer proJeto citntifico''• lembrou 0 Se • cretário Estadual de Ciência e Tecnologia. losé Pe1úc10• 

No ano que vem, a Lei que o Govtrnador Morrua 
Franco sancionou dobra os \'alores atuais. De 0.750(, da 
arrecadação tnbutãria para 1989, em 1 990 passa a 15�, . 
ou cerca de USI, 30 m,lhõ<:s. O Secretário lose PtlucJQ 
adiantou que .. esses são números imcia1s. baseados na ar� 
recadação do Estado em 1 988. mas a trndência do orça­
mento estadual é crescer. elevando junto os valoru dt!tl• 
nadas à Faperj." 

�ºílº C é l 1 0  P 1 nto• � e r e i rd
11:,ltlllll 111:UI 

O Ri,,a Dr Ãlhayck P,rncr,u -'• 11111,ues, 682 fitou , .çu lll,I - Tea.UONE ., • .,.0,2� -
J-:·· 

- - -

ÚCENÇA DE CONSTRLIÇÃO. LEGALIZAÇôES 
JUNTO A PREFEITURA E CARTôRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 841 

L O J A S  P A R Q U E
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38> 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

TELEFO:-.ES: 767-7272 E 767-7M9 

JARDIM DE INFÂNCIA 
º'A BOTII\HA ESCA�TADA"' 

CRECHE 

:Maternal - Jardim - Pre-&:colar - 2 Turnos 

Com orientacão de equJpe e!Speclalisada 
� acompanbame'nto p,,.icol)f"i)aJ;"ó�ico 

MATRICULAS ABERTAS 

Rua &bastião Lacerda. n.0 268 - K-11 
No,·a Igua�u - Estado do Rio 

Funerária São Salvador lida. 
- l\lATRIZ -

Rl'.\ Do,1 w,u.,10R. 17 - "'º" \ IGl A('ll 
TELEFOSES: 767-05'!9 E 767-0l�t 

CONVEN IOS : INPS, IPASE Poli,,� l\hl1tar 
Corpo de Bombeiros, Casas da • Banha. Pctrobr,IS, 
Mmistêrio dos Tran�portes. Comp.ictor, Pedrtir:i 
V19né S. A .. l\linistério do E,érctto. Conce5sionar1J 
dos sen·iços funer�uios dos cemitérios públü:os de 

Nova Iguaçu 



f)E M A 1 0  DE MARÇO DE 1 98<l CORREIO DA LAVOURA 

_ lri o lnfo rmaJ 
.-::::;::te- , ,;:!MP m

\ HONESTA 
• A� duas amigas dccldlra.!11 tncootra.r-se na varanda do
countrJ Como vat _ter elelçoes agora em mato, elas Jà es­
ten\m opinan�o: Ja ten�o meu candidato::,. A outra: (Acho 
QUi' a atual diretoria pod1a continuar, eles fizeram um tra­
balho tão bonito. Veja o Jardim do clube, que maravilha, .E}as mudaram de assunto. Começaram a contar piadas' o gruptnho que jOfi:a bl..r1ba em uma da.s sala3 começou 'a 
chegar. Elas ficaram caladas. Uma delas falou no grupo _ vamo� para o �estaurante? Dona Eundtce preparou um .almoço dl\rl.no hoJh. 

Eln estava muda. Não gostava daquele ambiente de pia­das pesadas. Suas amigas do clube eram engraçadas. con­t:n·am piadas, falavam de t-Odo mundo, da vlda alheia, da 
fUia11a que chifrou sicrano, da madame 11ue levou uma sur­ra no bar do C:iube, da outra que estava jogando tênJs e es. 
tava sem calcmha. essas fofocas sadias. Os palavrões dei­)(am-na ver�elha, envergonhada. Ela comentou: Eu até gosto de ounr a Kátla falando palavrões, cada um cabelu­rio. Ela fala e que se danem os que não gostam. Mas não tenho. coragem _d€: dizer um ai . Foi então que uma delas lhe dtsse: -. Voce � careta demais. Não entendo como uma pes-�oa pode ser t.ao despreparada para a vida. Estamos em 1989 minha gente. em fevereiro e o verão est.á no auge. Você é casada há quantos anos?• 

Ela: t Fiz bodas de prata no ano passado, não lembra? 
Fjz uma grande festa . Amiga: Responda com toda sin­ceridade:_ você já chifrou o seu marido?. Ela: , Té. bri,ncan­
do. Isto e uma piada que vocês estão querendo fazer comi­go, não é? Eu tenho multo orgulho de ser honesta. Meu maior orgulho é o de ter ido virgem para o casamento. Só 
conheci o meu marido· . 

Amiga: ,Que coisa mais cafona. Isso chega a ser falta 
de educação. Isso é mais sem graça que aquelas piadas in­
sossas qu� aquela madame conta nos almoços chatos do Ro­
tary. Tratr de vez em quando faz bem�. Amiga : .-Quem é 
o senhor que conta pii:i,das sem graça nos almoços do Ro­
a:ry- Ela : Meu marido me contou que é um senhor de 

-Oculos e de terno, ele conta as piadas que lê no Zõzlmo no 
Reynaldo, no Ibrahim e traz para os almoços como se 'tos­
sem dele... Amiga: , Deixa pra lá. Espia, olha aqueles garo­
tões na piscina. Aqueles dois de sunga. Você não sente um 
arrepio no estômago?) Uma delas comentou: (Sinto um 
troço por dentro, um calafrio na espinha. e muitQ talento. 
Aliás. me contaram que ele tem multo talento>. Amiga: cVo­
cê não acha que o seu marido te coloca um bom par de chi­
fres de vez em quando?· Ela: cChifres? Que coisa chata:. 
Amiga: Vai, fala, responde,,. Ela: tEu vou embora. Perdi 
o apetite. Não quero mais almoçar. Peçam desculpas à Do­
na Eurídice por mim . Amlga: cFica qujeta sua chata. Um 
garotão faz bem à saúde, você se sente nova, revitalizada,. 
Ela: < Eu amo meu marido, sou fieb. Amiga: e.Há vinte e 
cinco anos? Perdão, santinha, mas isso me cheira a falta de 
imagtnação. Nós vamos lhe colocar no bom caminho. Você 
acha que nós não damos as nossas voltlnhas por aí? Toma­
mos todo o cuidado para nã.o darmos de cara com o Irio ou 
o Kurlak. Se eles nos vêem, estamos fritas e a cidade toda 
vai saber. Eles não perdoam. Eu já conheço todos os mo­
téis da Dutra. Os chiques e os pobres. Você já foi a algum?> 

Ela: Só passo na porta. Nem olho para o letreiro. Mas 
eu tinha vontade de ir a um deles. aqueles que têm piscina, 
sauna, ducha. Mas meu marido é careta, católico e não gos­
ta dessas coisas,., Amiga: ,Você vai conhecer emoções no­
vas . Ela: Sou uma mulher feliz e realizada:.. Amiga: <Quer 
saber aonde nós vamos depois do almoço? A uma festinha 
multo especial ,num sitio. Vamos encontrar um grupo de 
garotões que são verdadeiras maravilhas,. Ela: , Mas eo não 
vou. Tenbo uma missa para assistir no final da tarde. Trair 
não ê comigo. Eu não ja me sentlr bem>. 

Amiga: cÊ inacrrditávcl qu� ainda exista mulher hones­
ta desse jeito. Nôs temos que rir. A:z.ar o seu. Vocé fica com 
sua missa. Qualquer tarde nos encontraremos outra vez•· 
Elas se despediram. Ela ficou na mesa, sozinha. Pediu um 
licor e a conta. Foi andando devagar. Tinha hora marca­
da_ . .  na esquina do Colégio das Irmãs. Quando chegou, en­
controu o Scort vermelho em um canto de rua. O garotão 
sorriu e ela também: e-Tudo bem? Você quer lr aonde?» Ele: 
tSoube que tem um motel novo na Washington Luiz. Vamos 
atê lá? 

Ela: Tudo bem. vamos meu amor ... Ele: e-O que foi que 
você fez? Ela: Almocei com algumas amigas no clube. Vo­
cê não vai acreditar. Estava jurando pra elas que sou ho­
nesta, uma mulher de principias, católica e que detesta mo­
téis e garotões. Contei pra elas que nunca chifrei meu ma­
rido. Elas me chamaram de cafona e de antiga . Ele: se 
elas soubessem as coisas que você faz Ela: •Tenho que 
manter as aparências, não?, 

O carro partiu 

SA�ffiA 90 
1 - o Grêmio Recreativo Escola de Samba Leão de 

Iguaçu, que continua no terceiro grupa em 1990, dia 25 de 
fevereiro 1Domlngo de Carnaval> desfilará na Avenida Rio 
Branco mais uma vez. Vai montar um enredo ber,n ousado. 
Foi o qu� o presidente me disse em plena Sapuca1, no des­
fl:e dos campeões. Paulo Tenente, que vem fazendo um tra­
balho maravllhoso no Leão, com �ua equlpP, terá um Car� 
na\•at com esforça rf-dobrado no ano que vem. E na Sapuca1, 
làbado de carnaval, dia 24 de ff'verelro, as escolas de sam­
ba que foram rebaixadas - Unidos do Cabucu, Unidos do 
Jacarez.lnho e Arranco _ terão a seu lado a Vtra�ouro, de 
Niterói. Quem ,i,abe t-e O Leão dl' Igua('u, em 1991, nao estará 
nc., Grupo Il? 

2 - A Mangueira jâ e3roJhe-u 1-;e:u enredo para � ano que 
vem 4Da Amazónia ao Pantanal - Obrigado, Chico Men_­
d• s Dnuá sair do todo cm que ze mete,u de 2 anos para. ca 

P 18$0 A! 
Na novPla o Salvador da Pâtrla tPm um persona�em 

<l�fl. ta morreu, 0 Juca Plrama. mas a R:ídio Clube de Tan­
�.ira contJnua no ar. Por 8.QUI temos a mE-..sma t>mtssora, a 
�aua-floHmô(-<J. Durantf! 0 dia e f'M algun:s horários notur_: 

ta'"' ,.;,. 11 p 1--> n ,10 Jir vários Jura& p,rnmas. que �ur 
g m llrra, h I S!l. moralldadP ma!1. que na verdade. . . deixa 
w::i"" a Pr nr· 1.'m,,nte de lg,,m::i.s !cita Prest<"m bem. iPn 
c:ão P d�nols mP dlg�m \1.Pnlnõ� t"l vi. Pois é 
I..GfJRA 

\fo &ar,.s, !lauele me1mo de Ductue de Caxias, St'f!'-
::� foi PTR. t11(los sabem. outro dla ou\'l uma de-rlarac�o 
r� not..rc df'putado dlit-ndo Que O PTR não mats lhe lnL­
au�., e ou,-. é um pa.rtldo um e-xorPssão EnR'ra�ado. aR'nra 
, t'l f

l.-. Oiz Is '> ºor qu" não trocou logo de &lgla. antf'.3 cta,
e :, Passadas'? 

E por falar em PTR: Apar�clda Tínoco die Carvalho foi 
convidada para ser candidata a governadora em 1990. Ela 
comentou alto e bom som: -. Vou S"r governadora de minha 
casa, do meu marido, do meu fUho e quero flcar t>m com­
panhia do, meus amlgos . Para ela, chega de pclitlca. Pa­
rece que elel<;órs e candidatura, para Aparecida, é um pa55o 
do pas:sado. Ela não quer mais saber de tal coisa. 
BADALAVEIS 

Sabor Verão, a casa noturna, com boa frequência 1�m 
mos noit4ê'S de sh_ows. Um elenco especial. Temas boas casas_
por aqui. qu? podem s�r frequentadas com tranquilidade 
Enquanto tsso, 'JUlras caem de qualidade a�ustadoramente. 
l-cna. e Destaquo Grande Rio. d:i rcvi!ta &mana Ilustra­
da , com data marcada: 8 de maio. • A colunista Cristina 
Mascarenhas agora na · Semana llu.strada,�. com coluna se­

manal. • A Ione e Aldo Pereira no show do João Kleber 
sábado último no Teatro da Cidade. A casa deles, vi:-,tci 
esta semana. é muito bonita e Em local privilegiado. BairN 
sem barnlh� e stm poluição 1por enquanto, Písc:na. área 
grande. Gostei muito. • Miro Lopes pas;;eando na tard• 
de ú1tíma Hora. Colocamos o papo em dia. Ele me dis.:ie 
que d�ixou O Pontual• Nà'J deu certo. 

DOIS TEMPOS 
Magali Rib?iro reuniu o:s amigcs no elegante 'Chã e 

Simpatia do Rio Palac� Hotel, para festeJa.ção de nova 
idade . Foi na quinta-feira • Quem anivers_ariou na última 
terça-feira dia 28 foi o meµ editor Robmson Belem de 
Azeredo. 45 an�s. e Na. quarta, Adão �costa ganhou jan­
tar na casa de Aparecida e Mário Tinoco de Carvva:lho 
Trinta amig,;s, EnJe os que circularam: Iracema e N1lson 
Moura. Albert� Aquino, João Batista Barreto Luba�co �gui­
nair e Alva.ro d<>- Prado, a promotora Maria Ehsa Hingst 
Manzolilo. O que? Se Glória Jéan ·apareceu? Claro que não. 
depois que ela passóu a falar mal d'J Dr. Lubanco, evita as 
festas em que ele· possa estar presente:. 
ROTA!ÇAO 

A famosa Paulete Chandon está de volta à cidade, de-' 
pois de uma temporada no Chile. Não, ela não foi a serviço 
de Guerrilha nenhuma� FOi a passeio mesmo. Voltou apai­
xonada por um soldado da guarda do Plnochet. Pois é . . .  
• Até que enfim voltaram as aulas pra valer. E com is.so vol• 
ta a movimentação da cidade . .Já estava cansad'J de tanta 
mrsmice e sem ver os rostos conhecidos . • Excelente o rno­
VJmento no restaurante Sutil, que agora tem um salão privé 
com ar condicionado. A Pinus também entra de leve com 
shows ao vivo, o que é muito bom. -

BELISCÕES 

O grande sucesSo da festa de nova idade de Cristina 
Hahn foram alguns garcons ves�idos de havaianos. Alguns 
e algumas convidadas atacaram de mão-boba, bolinando e 
até fazendo coisas mais atrevidas . O garçon Flávi'J ;alu 
da festa che-io de marcas- de beliscõ::?S nas pernas e no bum­
bum. Cruzes ! 

Floricultura Azaléa d_e Iguaçu 
ORNAMENTAÇõES DE CLUBES E IGREJAS

ENTREGAS A DOMICILIO 

RUA OORONEL FRANCISCO SOARES. 95 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Compareçam às rei..:niões d a s  quartas�feíras. às 
19h30m, para tratar da reativação do Clube de 

Engeaheiros e Arqu1!etos de Nova Iguaçu. 

Rua Cel. Francisco Soares, 1 74/301 - N. Iguaçu
( Sede da Inspetoria Regional do CREA ) 

PROJETO E 
ORÇAW! EtffOS 

SEM COMPROMISSO 

Churrascaria 
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APRESENTA 1
Quarta-feiras - strt:sta 
Sexta, sâbado e dom:ni:i:o - upet.tcular Show com o 
elenco da Casa . Mú5ica ao vh·o para dançar . 
RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 11
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COIMBRA 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

BENITO DE PAULA 

Banda Tempêro e Brasil Show 

- Damas até 22h30m: NCzS 1 ,00 -

- Ingressos à venda no local -

Rua Bernardino Melo. 1 .83; - Nova Iguaçu RJ 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

, , 1 
AV. ABILIO AUGUSTO TAVORA,12 • N. IGUACU

I 



. COPA EMPRESARIAL FOI UM SUCESSO
,ADEMAR MOSCOSO \ ADEMAR MOSCOSO 

A 1 COPJ Empresarial dt: f'ute!JOJ ����!�ª ���1!1t!�; 
e promovida pela Vid9. d![i��.fJº�� seu diretc:,f-presidente. Publicidade, �ob a coor sucesso t:sperodo pela sua orgà­
o'"B.n de S:mza. o.lrançou º· ntes. A dt:.cisão, . realu:ada no 1zação e empresas partic�r�lnde Hesta esport1v:l, tanto I]O 1.:iuradão. resultou numabancada.s eID face da empolgaçao.impo quanto nas arQUJ ' as t�rcidas 

f d da boa aceitação da classe empre-Este .1°0: cmd \'�1ºmfnen�e 0 diretor-presidentt> da Vfda�rial da Baixa a u · Baixada ao Rio de Janei ro, romoções r�1�ive��p1!:t.:�ai!, Empres9,.rlal da capital um .ando ao - tadual nomeando-o de VIII Cam­unbo de competJ_çTº d es EstadÔ do Rio de Janeiro td1v1são .i:-eonato Empre.sgªi�':na �o certame já está pronto. As v�ntc .;:J)eCJalJ: O pro d- ·d·d m duas chaves assim �uip�s. i�c��ª�./01ra� C�;r:ng;a e Shopping, �ecém. JocaJ 1 def1n1da. l :_BEU. sanc>Jfel, oro�ri_a Americana. Mo�t: Bar Ki \1 • Frango Brasileiro oremio para Todos e Cts "!or ve cu 052 Ores.se wayne Da.lias Auto Peças, Mesbla, 
�{!k;11;;;-�portes. TranspOrtcs' Rota, Contele, Alt. COlivro, 
i::obra. Interbrás e Sarsa , ... 

o VIII campeonato Empresarial do Est_ado do Jtio de 
aneiro vai começar no dia 19 de abrll e_ os JO_gos ser�o _ r':_a­
·ados nos seguintes estádios: .Louzadao Sao Cnstovao, 

::Cn.sucesso, Heliópolis e Pavunense . 
OCIAIS 

AnJversariou na última quarta-feira, dia 19, a bOn�qui­
,ha sueUen. neta d'J vovô corujão . _ou Corréa �a Silva. 

.: uellen completou dois aninhas. Feh�1dades. • A_ Jovem. se-
hora e professora Edla Amaral Feitosa estã aniversar1an­

t:o hoje 1.sábadol . parabéns, _Edla, e muJt_as feli_Cidade�. 
-;--ste é O meu desejo de coraçao • Tambem aniversaria 
"";.0;e. dia 4. o garotiriho Dê�is . Sandra e Lauro pais d_e 
.::enis. vão oferecer Jogo mais ,uma mesa de doces e refn­r;erantes aos amiguinhos d'J f,Jhho. 

5.ª rcda�a da (opa Ademar Moscoso
começa na iiróxima terça-feira

Com muit:J 1n:maçâ'J, está se realizando a I C-Opa Ade­;;1ar Moscoso dt. FUteb<>l de Salão, certame promovido pelo :r.c Miguel Couto e que corresponde ao III Campeonato In­�rno daquela agremiação. A I Copa AM está sendo coorde­, .ada pe.lo desportista Magno José de Moraes, -o popular -.1aguinho. A quinta rodada da competição começa na pró-- ;ma terça-feira, oom a realização dos seguintes J-:>gos; :-ransportes Rota x Amoedo C20hl5m) e Imobiliária Assen Sala d'Js óculos l 21hl5m). A quinta rodada terá pros..;.e­;uimento �a n'Jit� de quarta-feira. com os jogos: Caiçara sorveteria Trop1cal (20hl5m) e Açougue Cancela x Kin­·.uinho C2lh15m) . Na quinta-feira termina a quinta roda­a. com os seguintes eneontros : Magda Márcia x Da!las ,20h), Jubana x Atalaia (21h) e Magda Márcia x Padaria Cane C22hl . 
Padaria Dane. Imobiliária Assen e Caiçara lideram a Chave A todos c'Jm 4 pontos ganhos. Na Chave B os Jí­'!�e�0!ão: Magda Márcia, Dallas e Kinguinho, com 6. pentes 

5. ° Campeonato de Xadrez do Interior 
começa neste domingo 

. COo�denad.o pelo professor Manoel da Cruz Miguéis, .�ande i_ncentivad?r do esporte dos reis n'J Estado do Rio e Janeiro, especialmente no Município de Nova Iguaçu · ameça neste domingo, a partir das 9 horas na sala do Es: r _J!'te Clube Iguaçu, o 59 Campeonato de Xadrez do Inte­, -�r certame_ este promovido pela Federação de Xadrez do r�t�do do Rio. de Jan�iro. Para esta_ competição. srns (·r­�amz_a�res �stao anunciando a partic1pactir'l e C"nxadristar E' varias _ci�ades do interior do Estad-�: A s:?gunda etapa 
1..grr���f�t� 

será no ia 12 e o encer:am(..n " no dia 19 do 

g;� 

BACARD I 

L 
O sabor que combina

�u�lique o Balanco de sua Empresa
ílo "Correi� da Lavoora". lei. 767-2725

r 1 

CORREIO DA LAVOURA
NOVA lGCAÇl .RJ, - �1'0 L..Xll Dt: 01 \ 10 DE l\t"RÇO DE 1ss, 
e-

NOVA CIDADE JOGA EM ITAPERUNA 

COM O PORTO ALEGRE 
P<"ia quarta rodada do Campeonato E� -

tadua] da Primeira Divisão (categoria pro· 
fü;sion"l ) ,  o Nova Cidade jogará neste do­
mingo na cidade de Itaperuna (norte flu­
minense} com a equipe local do Porto Ale­
gre_ Domingo passado. pela terceira rodada 
do certame, em partida disputada no LOu­
zadâo, o alvirubro nilopolltano empatou com 
., Olaria de 2 a 2. o gol do time da R- Ba­
riri que igualou o marcador foi assina1ado 

n'J flnaJ do segundo tempO. Nova Cidade x 
Olaria foi um Jogo bastante equilibrado e 

que agradou muito aos torcedores que com­
pareceram ao Estádio Nielsen Louza,da pela 
boa movimentação e apreciável nível técnico 
dem>Jnstrado pelas equipes duas equipes. 

Na partida preliminar, categoria junior, 
o time de NilópoUs também empatou com o 
Olaria pel'J placar de l a 1 .

ST AR DECIDE COM O HORIZONTE O 

CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO 
Ao derrotar o Comercial pela contagem 

de 3 a O, na decisão por pênaltis, o time do 
Horizonte se classificou para decidir com o Star, neste domingo o título do Campeo­
nato Jguaçuano de FutebOI da segunda Di­
visã'J (categoria amador). Este jogo, mar­cado para ser disputado no Louzadão, terá 
jnício à.s 15 horas. Se terminar empatado no tempo regulamentar haverá uma prorroga­ção de 30 minutos, com dois tempos de 15 minutos, sem intervalo. Persistindo o em-

pate, o vencedor será condecido através da cobrança d pênaltls. A partida preliminar, reunindo as equi­pes do EC BrasUeirinh'J e do Santa Irene, decidirá o Campeonato da Segunda Divisão na categoria junior. Considerando-se o bom desempenho apre­sentado pelas quatro equipes durante o cer­tame nas duas categorias, os jogos deste do­mingo deverão estimular os torcedores que comparecerão ao stãdio Nilsen Louzada .

MESQU ITA JOGA NESTE SÁBADO COM O 
BICAMPEÃO DO CAMPEONATO EMPRESARIAL 

Esta marcado f)ara este sábado. a par­tir das 15h30m, o jogo amistoso que será disputado no Estado Nilesen Louzada, onde o Mesquita receberá a visita do Alt. COlivro, bicampeão do Campeonato Empresarial do Rio de Janeiro (1986/1987) . 
Para este jogo, o técnico do alvinegro, Rapbaele Graniti, já escalou a sua equipe que entrará em campo com a seguinte for­mação: Guilherme; Valdir Malaquias Zé Roberto e Paulo Roberto; ' Guto, Lelêu e Evandro; Odair, Guará e Danilo. Reservas: Nelsinho, Marcelo oomes, Marcelo, PaullnhO e Delson . 

A partida preliminar, cujo início está 
marcado para às 13h30m, reunirá as equipes de juniores do Mesquita e o conjunto daABEU (ASSociação Brasileira de Ensino Uni­versitário) este último campeão da I Copa Empresariá.l da Baixada e que no momento está Se preparando para participar do VIII Campeonato Empresarial do Estado do Rio de Janeiro. A equipe de juniores do Mes­. quita, também orientada tecnicamente por Raphaele Graniti, Jogará com a seguinte for­mação : Geraldo; Ven.ilson, Gilsinei, Pé e Carlos; Cajú, Alexandre e André; Márcio, WanderJty e Marcelino. &servas: Luiz Car­l'Js, Jerry, Joel, Sérgio e Marco Antonio 

A T A C A D O  E V A R E J O-------.. 

FORNECIMENTO & DIIOCARIAS, FAIIMÃCLli, PEIIFIJMJ\IIIAS ETC. 

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l. : 7 6 7 - 2 0 7 9

F I L I A L  

R u a  L u i :i; S o b r a ] ,  6 ) 3  e, 
T e l . t  7 6 7 - 4 6 0 5  -"<\ 

M a R K ã o • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9187Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

N: .. •e d• m ngu, a Pa:til da.a 9 hora.!11. no glnu.,!o) d? EsPorte Clube Iguaçu, ruti-­ZJ.•se. o Camp�onato de Tai­k.endo . .  cc.m a partic:pa�ã.o de varia.a ar.:adi rniag da ta­P_i!al do Estad-:>. e A direto­na do Esporte Clube � çu, por unanimlda,de, apro­vou � reforma do g.nàlio iocluihve a colocação de piso m'Jderno. • O jovern Ricu� do José Rodl',gu� 'Rica.rc1.i­nho1, �cnico �e natação da! categonas . mirim t juv�nil B, foi convidado para dirigir a_ seleção m�nicipal de nata­çao. • O v1ce-president@ do EC Iguaçu, Paul"J de Ohv�i­ra Mendonça (Paulãoi. adi­a n _t o u para o co que as �qu1pes do alvinegro já es­tão treinando para oS cam­peonatos de futebol de salão promovidos pela Federacã; que se iniciam no próximo mês de abri l .  • �tão aber­tas as inscrições, no Esporte Clube Iguaçu, para as esco­Jinhas de futebol de Salão (das 8 às 12 horas, a<>s •á­badosi . na faixa dos 6 aos 10 anos; de voleibol ( das 14 às 16 horas, às quarta3 e quintas-feiras), na faixa dos 8 aos 14 anos; (masculino e feminino) ; de basquetebJl (das 9 às 11 horas e da5 14 às 16 horas, às terças e quin• tas-feiras}, na faixa d0i 8 aos 14 anos (ma.scuJino e fe­minino) . • Já estão em fun­cionamento, no EsPorte Clu­be Iguaçu, as práticas "' karatê jazz e ginãstica aeró­bica. informações na secre­taria . • Com a particip1• ção do Fazenda Flamante Eden, T'Jma.zinhÕ, Goiania e U n i ã o  Progressista, Com� neste domingo o Campeona­to Meritiense de Futebol da Primeira Divisão, nas �a­tegorias amador e junior t Está-:> inscrit<>s para partici­par do Campeonato Igua,;ua­no de Futebol Infantil, pr> moção da Liga de D<sportos de Nova Iguaçu, doze equi· pes. • Emmanuel Emfr Al­cântara Magalhães. diretor de esp<>rtes da  SETELC, reuniu os dirigent.es e desportistas de clubes. na noite de on­
tem no auditório da Prefei­
tura' Municipal de Nova Igua­çu. • Prossegue com gran­de movimentação o 'l'Orneio 
Primavera-Verão do Grupo 
de Veteranos d'a Vila Ave­lino. 

NfLTON 
1\·tecãnica - La.nternagel!'I 

Pintura Ru:, Ataíde Pimenta 
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-

� 

E!!fi 1987 

Correio da Lavoura 
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O seu Fabricante de Coca•Cola,Fanta ,Taí e Sprite. 
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(tc3 B d. do d< tr' ;jtioS• 111< ,a 
D<P°'' c001•" tol'0st3 c1esd< · 
�t<s < uotª F ,,1rttd< a V' . _,f ,;;l IJllç,t u< � ,;go'ªÍ,. prel<' 

, • ., . 1:adoS· de sãb< • <JJl "'1 hot35 . atr• •. . . .  1 •'ºº' t ., ilS at< a> do ,001 • 110 ""' à->' \oi gados 1ibt'ª'ªº · t<S .., ,111prt d 111 a ,,c,a.11 Os dei<º r Os 'º111 roPº' ;t;<'�J• .,cad<>-"' , ée!II a p e oã <' '""tllltei ,111 ,-,gor 01ostrª' qu au _..,, a . para fotalll -"·- 1113,ao- w,os do e , ... t.i l!! o' ,001erc ut tld1.11a. 
t·"'"\ i.,, t .�so. q 
o:"°' 

INDICA 1MUlHER RBV (Rf(liOfLE6A(IA, 
,nulhtr<' elll �ov 

D,1,g•"ª d< decreta,ao 1,a ros e • • d ,,.h<S nos . J da Mulher. o e 
"-• lnterna"onal_ . , , ' cerca de v� - • prin-'Pª'·• d "'',ndicaço<, de Mulheres e l Encontro f . 0 g ·" e dia de quarta• erra n 
,arante o Diver<as ouuas prop<l i,, Iguaçu. - tanto, escolhera 
t.u�eres que, no e-n 
proridad<S. 

Depois de terem tdlet1do nos 
\ó<' de ,ida no lar e no trabalho, 
o ,;lçadão da <idade. onde !o1 re 
.l.o contrário do a.no pa�5ado, a cc 
nmb.um mddente com o-s motoni 
1am dl�c.nm·nad.os, e a\gun-:; chega 
pos de discussão. A maioria do, 
me5mo foi cwdando da� cr\ança 
pelos orgaru:adores do Eoconu 

A Deputada Federal Bened IJdual Lúc,a Arruda ( PV , ,  pa, Prefeitura de Nova Iguaçu fci ria de Indústria e Comercio, Lu �•oi:adores. o Encontro alcanç, nao tu conseguido o publico am ��lhm_,. A partir de agora ha e.:. ,1 me$_ O pro.1' mo está n,1s dependên. d � , marc, 1..1as o :S1ndicdto 
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